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SECRETÀRIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REP0BLICA 
Fundaçio Instituto Br~sileiro de Geografia e Estatfstica 
Com~~ão E~p~cial d~ Plan~jam~nto, Contnol~ ~Avaliação ~ E~t~tiQ~ Ag~p~cuânia 

N O T A P R t V I A 

Como esclarecimento aos usuários de dados e in 

formações da FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTA 

TÍSTICA~ tornar-se oportuno informar que o Decreto n9 68.6?8 ~ 

de 25 de maio de 19?1~ criou no IBGE a Comissão Especial de 

Planejamento~ Controle e Avaliação das Estat{sticas Agropecu -

árias- CEPAGRO-que~de acordo com c artigo 49 do citado decre­

to,é constitulda de ? (sete) membros, sendo 3 (três) represe~ 

tantes da Fundação IBGE, 3 (três) do Ministério da Agricultura 

e presidida pelo Diretor Técnico do IBGE. 

/ ----- -
Cumprindo o que estabelece o artigo 29 do de -

creto enunciado, a CEPAGRO aprovou em março de 19?2 o Plano 0-
nico de Estatlsticas Agropecuárias consideradas essenciais 

planejamento sócio-econômico do Pats e ã Segurança Nacional 

constante de Programas e Projetes Especificas em execução. 

ao 

Estabelece o decret~ (§ 19 do art. 29) qu~ o 

Plano Onico, bem como, as deliberaçÕes da CEPAGRO sobre esta -

tlsticas agropecuárias, tornar-se-ão compulsórios 

gãos da Administração Federal, direta e indireta 

tidades a ela vinculadas. 

~ 

para os or -

e para as en 

Face a necessidade de prover os consumidores de 

i n formações sobre estat{sticas agr{c~l as, de dados mais atuali­

z ad o s sobre os pro dut o s agrlc o l a s prio r i tários, d e modo a per­

mitir o acompanhamento npari-passun das respectivas safras e 

fornecer ao final de cada ano civil ~s estimativas de colheita 

destes produtos a n{vel nacional, be~ assim, posteriormente,pr~ 

curando atender os termos do decreto n9 ?4.084 de 20 de maio de 

19?4 que estabeleceu o Plano Geral d~ InformaçÕes Estat{sticas 

e Geogra!icas do IBGs foi implantado em 19?3 o LEVANTAMENTO SIS 

TEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGRÍCOLA - pesq~isa mensal de previsão e 

acompanhamento das safras agr{colas mo ano civil, projeto este · 

p e~tenae~te ao Programa de Ap erfeiço~me nto da s Estatlsticas A­

grop e c u árias Con tinua s , d o Plano Onieo. 
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A coordenação técnica e a execução dos traba -

lhos relativos ao LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGRfCO­

LA são da responsabilidade do IBGE~ sendo realizadas a n{vel 

nacional pelo Centno Bna~ileino de E~tati~tiea~ Agnopeeuânia~ 
e~ a n{vel estadual pelas Delegacias de Estat{stiaa. 

Nas unidades d~ federação~ as atividades de le 

vantamento~ controle ~ avaliação das estat{sticas agropeauári­

as são exerci das pelos Gnupo~ de Coondenação de E~tati~tiea~ A­
gnopeeuã.nicw,ariados pela Resolução COD/352/?3 de 13/04/?3~ pr~ 

sididas e coordenadas tecnicamente pelas Delegacias de Estat{sti_ 

ca do IBGE ~ dos quais participam representantes do Ministério 

da Agricultura EMATER~ Secretarias da Agricultura e Planejame~ 

to dos Estados e outros Órgãos ligados diretamente ou indireta 

mente ao planejamento~ experimentação~ estat{stica~ assistên -

aia~ fomento~ extensão e crédito agr{colas~ bem assim~ à come~ 
cialização e industrialização de produtos e insumos agr{aolas, 

que'Í>- da área pÚblica~como privada. -· 

Para a melhor consecução de seus objetivos e 

atendendo ao disposto no Regulamento Interno~ os GCEA~ vêm ins 

ta~ando em cada unidade da federação~ os seguintes organismos: 

a) Com~~õu Té:c.rúc.a..6 E~peúaüzadM (COTE) - por produto 

agr{co l a ou gr1Apo de produtos afins~ para o estudo e 

assessoramento técnico especializado peTmanente à as­

suntos espec{ficos de interesse do GCEA; 

b) Com~~õu Region~ de E~tetÚ/.,tieM AgnopeeuáJU.M (COREA) 

instaladas em cada munic{pio sede de Agênci a de Cole 

ta do IBGE~ com jurisdição nos munic{pios que a com­

pÕem~ coordenada pelo Chefe da Agência de Coleta e 

composta por representações locais de Órgãos públi 

aos (federais~ estaduais e regionai s) e entidades P!! 

vadas~ do setor agropeauário; 

a) Cow~õu Mu.rU_úp~ de E~t~tiea6 AgnopeeuáJU.a6 (COMEA) 

-instaladas nos .demais munic{pi os de cada unidade da f~ 

deração~ coordenada~ de preferência por representante 

local de Órgão que par ticipe do GCEA e composta de re­

presentações semelhantes das formadas nas Comissões ~~ / 

gionai~ mas que tenham atuação no munic{pi o respecti~ 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA Ê?EPOBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com-W~ão E~pe.ua.t de. P.tane.jame.n:to, Co)úJto.te. e. AvaJ.,La.ç.ão da6 E.td.ailó:t:i.c.a.6 AgJtope.c.u.âM.a.6 

A P R E S E N T A Ç Ã O 

\AFunda.ç.ão I n~:U .. tuto BJt~J....te.J...Jto de. Ge.ogJta.6J...a. e. 

E~ta.ti~tJ...ca. - IBGE, a.tJta.vê~ da. ComJ...~~ão E~pe.cJ...a..t de. P.ta.n~ja.me.nto, 

ContJto.te. e. Ava..tJ...a.ç.ão da.~ E~ta.ti~tJ...ca.~ AgJtope.cuâJtJ...a.~ (CEPAGRO) ,d~ 
· vu.tga. a.~ e.~tJ...ma.tJ...va.~ d~ ~a.6Jta.~ a.g!tlco.e.~ de. pJtoduto~ pJtJ...oJtJ...tâ­

JtJ...o~ pa.Jta. o a.no de. 7976, com ~J...tua.ç.ão no mê~ de. a.bJtJ....t~ A~ in6o~ 

ma.ç.õe.~ ~ão obtJ...da.~ pe..to LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO A­
GRÍCOLA - pe.~qu.J...~a. me.n~a..e. de. pJte.vi~ão e. a.compa.nha.me.nto d~ .6a. -
6Jt~ a.g!tlco.ta.~ no a.no civil e. de. Jte.~pon~a.bJ....tJ...da.de. do C~ntJto BJta.­
~J....te.J...Jto de. E~ta.t1.~tJ...c~ AgJtope.cuâJtJ...a.~ do IBGE :_j 

------

2. / são Jte.gJ...~tita.d~ i·n6o1U1ra.ç.õe.~ Jte..ta.tiva.~ .ã 4a.. e.~ti-
ma.tiva. a.nua..e. da.~ co.the.J...ta.~ do pJte.~e.nte. a.no, a. n1.ve..e. na.cJ...ona..e., p~ 

Jta. o~ ~e.guinte.~ pJtoduto~ a.gJt1.co.e.a.~: 

a.)_ AMENVOI M ( 1 a..~ a.6Jta.) g ) LARANJA 
b) ARROZ IRRIGAVO h) MANVIOCA 
c) BANANA J...) SOJA 
d) BATATA INGLESA ( 1a..~a.6Jta.) j) SORGO 
e.) CANA VE AÇÚCAR .e.) UVA 
6) FEIJÃO (7a.. ~a.6Jta.) 

3. 

ma.tJ...va. da. pJtoduç.ão, a. nlve..e. na.ciona..e., pa.Jta. o~ pJtoduto~ a.g!tlco.e.~ 

a.ba.ixo dJ...~ CltJ...mina.do~: 

a.) ABACAXI g) MALVA 
b) ALGOVÃO ARB0REO h) MAMO NA 
c.) ALGO VÃO HERBÁCEO J...) MILHO 
d) ARROZ VO SEQUEIRO j) PIMENTA VO REINO 
e.) COCO-VA-BAÍA .e.) RAMI 
6) lUTA m) SI SAL 

4. Pa.Jta. o pJtoduto TRIGO ê a.pJte.~ e.nta.da. a. 2a.. e.~ tJ...m a.ti 
v a. da. pJtoduç.ão, a. nlve..e. na.cJ...ona..e., c.om ba.~e. e.m J...n6oJtma.ç.õe.~ .te.va.n-
ta. da.~ na. 6a.~e. de. J...nte.nç.ão de. p.ta.ntJ...o. 
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5 . Pa~a o p~oduto GUARANÃ (Cultivado) ~egi~t~a-~e a 

1 a. e~timativa, a nZvel nacionaL 

6. A nlve.l de CENTRO-SUL (Regi~o Sul, Sude~te e Cen-
-t~o- O e~ te) , e a.p~e~ enta.da. a. 2 a.. e.~tima.tiva. do-õ ptto duto~.> CEBO LA 

e FUMO e la.. e~.>timativa. de TOMATE, embo~a. ~.>e ~egi~t~em e~.>tima.ti­

va.-6, também, pa.~a. a.lgun~ e.~ta.do.ó da. ~e.gi~o Noltde~te. 

7. Pa~a. o p~oduto CACAU .õão aptte~.>enta.do~ o~.> dado~.> de 

6initivo~.> da p~oduç~o obtida em 7975, a nlve.l na.c.lona.l, 6a.ce o~.> 

~e~.>ultado~.> 6lnal~.> conhe.cldo~.> da. "~.>a.6~a p~inc.lpa.l" na Ba.hia. Re­
gl~t~am-~.>e, . tambem, e.õtimatlva.~.> de p~evl~.>~o da. p~odução de CACAU 
em 7976, pa.~a o~.> E~.>tado~.> do Amazona.!.>, Pa.~ã., E~.>p1..~lto Santo e. 

"~.>a.6~a. do tempo~ã.o" no e.~.>tado ba.la.no. 

/ 
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l;BGE/CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇ~O AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORR~NCIAS ABRIL/76 

1· ABACAXI 

A produção brasileira· esperada de abacaxi em 1976, em 3a. estim~ 

tiva é de 359 177 mil frutos, com um decréscimo de 1,77% em relação a 

março. As alterações das estimativas decorrem de informações das se­

gu~ntes unidades da federação: 

. 
RIO GRANDE DO NORTE - O produto abacaxi teve sua investigação estendi 

·PARAÍBA 

da para o Estado em 1976. O GCEA/RN info;rma ne~ 

te mês de abril a la. estimativa do ano em cur-

so: 

área plantada 766 ha 
/ -- ---- proaução esperada - - 15 180 mil frutos e 

rendimento médio esperado - 19 817 frutos/ha. 

O produto se encontra na fase de tratos culturais. Com o 

emprego de tecnologia mais apurada, alguns produtores estão 

aumentando a densidade de plantas/ha, esperando-se maiorpro 

dutividade que o ano anterior. A área plantada estimada a­

cusa neste mês um decréscimo de 3,00% em relação a março / 

(de 4 000 para 3 880 ha). Com um rendimento médio esperado 

de 14 429 frutos/ha, a produção prevista é de 55 895mil fru 

tos, inferior em 12,66% da estimativa anterior. 

MINAS GERAIS - O GCEA/MG, confirmando a área plantada de 5 524 ha, re­

gistra um acréscimo de 2,98% (de 12 521 para 12 894fru 

tos/ha) na produtividade esperada, como decorrência de 

rendimentos observados em colheitas já realizadas nes­

ta safra. A produção esperada situa-se, assim, em 

71 225 mil frutos. 

S~O PAULO - Face levantamentos realizados,foi verificada a existência 

de 59 300 000 pés plantados dos quais 45 600 000 deverão 

originar produção na presente safra. Assim, com uma den­

sidade média de 40 000 pés/ha, a área plantada e destina­

da à colheita em 1976 é de 1 140 ha, inferior em 45,71% 

da pré-estimativa de março. Com uma produtividade esper~ 
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IBGE/CEPAGRO 

LEVA~'TAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORR~NCIAS ABRIL/76 

da de 27 193 frutos/ha, a produção esperada é de 31 000 

mil frutos. 

, , 
RIO GRANDE DO SUL - A area plantada estimada e que se destina a co-

lheita nesta safra é de 1 627 ha, inferior em 

20, 98% da informada em caráter de pré - estimativa 

no m~s de março. Com um rendimento médio espera­

do de 11 500 frutos/ha, a produção prevista é de 

18 710 mil frutos. A região nordeste do Estad o é 

responsável por 90% da produção total, sendo maio 

res produtores os municipios de OsÓrio e Torres. 

Os problemas da abacaxicultura no estado sulino, 

estão ligados a preço, comercialização e gualid~ 

de do produto. Efetivamente, os preços a nivel 

de produtor não se apresentam compensadores nao 

havendo interesse em novos investimentos na cul­

turatque se mantém estagnada. A comercialização 
, .(. - - , 
e dlflcll, nao havendo opçao ao produto~ que so 

encontra mercado nas indÚstrias de doces de Pelo­

tas_., __ Q~e __ atende_:n primeiro ao mercado/ de outros pr~ 

dutos (pêssego, figo, ameixa,· ·e-tc.). Finalmente , 

o fruto é pequeno com maior grau de acidez, como 

decorrência da variedade mais cultivada, não ten­

do maior aceitação para industrialização, face à 
prefer~ncia das fabricas de compota pelo abacaxi 

do Norte. Recentemente instalaram-se 2 pequenas 

indÚstrias de frutas na regiã~ que deverão absor­

ver parte da produção local. 

MATO GROSSO - O GCEA/MT comunica que o produto ~em alcançado boa co­

mercialização no Estado. É cultivado tradicionalmente 

por agricultores pertencentes a pequenas colÔnias de j~ 

poneses. A variedade mais cultivada é a "Pérola" que, 

face às condições propicias de clima da regiã~ produzem 

frutos de boa. qualidade e apresentação, com Ótimo pala­

dar~ Permanecem as estimativas de área plantada na or­

dem de 745 ha. A produção esperada é agora de 5 163mil 

- 2 -



JBGE/CEPAGRO 

~EVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORR~CIAS àBRIL/76 

frutos em decorrência do acréscimo de 15,71% previstono 

rendimento médio (de 5 989 para 6 930 frutos/ha). 

Nas outras unidades da federação onde se investiga o produto (PE , 

AL, BA, ES, RJ, se e GO) não foram acusadas alterações. 

Preço médio pago ~ produtor no mês: 

U.F. 

Mato Grosso . . . . . . . . . . 
Cr$/fruto 

1,43 

2. ALGODÃO ARBÓREO 

- - , A produçao nacional esperada d? algodao arboreo nesta 3a. esti-

mativa, é de 470 217 t, acusando um decréscimo de 20,07% em relação à 
informação de março, como decorrência de novas informações dos Esta­

dos do Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte e Paraiba. 

MARANHÃO- O GCEA/MA informa que,com base nos levantamentos efetuados 

pelas Comissões Regionais e Municipais de Estatisticas A­

gropecuárias~---ã- área ocupada com pés ~ f!l _ __prodúção e destin.§: 

da a colheita,sofreu uma redução de 8,49% em relação à es­

timativa anterior, como conseq~ência de condições climáti­

cas adversas, tendo,também,o rendimento médio esperado por 
ha, sofrido um ligeiro decréscimo de 3,11%. Como decor­

rência, a produção esperada no Estado,passou a ser de / 

11 415 t. 

PIAUÍ - O GCEA/PI informa que o algodão arbÓreo, apesar de tratar-se 

de planta xerÓfila,é até o momento a cultura mais atingida 

pela estiagem, uma vez que as zonas mais castigadas pelo fla­

gelo, participam com aproximadamente 88,16% da produção esta­
dual. 

Durante a fase de tratos culturais, a cultura foi atacada pe­
la lagarta das folhas (ALABAMA ARGILÁCEA), que devorou qua-
se totalmente as partes verdes dos algodoeiros. 

longamente da estiagem, fatores, como o ataque da 
-"11 t• - -curuquere • es ~agem e concentraçao da produçao em 
., 

- 3 -
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IBGE/CEPAG:i.O 

:LEVANTAr.::52;T() SISTE~·:ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORR~NCIAS . ~A.BrtiL/76 

deradas secas,levaram o ·GCEA/PI a. reduzir e m 50% (de 240 para 

120 kg/ha) o rendimento m~dio esperado por ha em rela çio ao 

previsto e~ março , quando ainda havia esperança de chuvas nas 

zonas produtoras . A área ocupada com p~s e m producão e desti 
> -

nada ~ c o l heita permaneceu inalterada e a produç ão esper~da 

face o expost o , f icou reduzida para 16 501 t. 

RIO GRA NDE DO NORTE - O GCEA./RN informa que novos levantamentos junto 

~ zona produtora de algodão arb6reo, levaram ~ 

redução de 1,74% na área ocupada com pés em pr~ 

dução e destinada ~ colheita nesta safra, embo ­

ra tenha havido um acr~scimo no rendiment o mé ­

dio esp e rado de 3, 20% (de 250 para 258 kg/ha) . · 

A produção esperada se situa em 118 829 t. 

As perspe ctiva~ para esta cultura são satisfat6 

rias e caso o inve rno continue normal , 'e steano 

será de boa colheita para esta malvácea, visto 

que 0 est ad0 fitossani"cário da cultura ~ consid~ 

rado bom,t en do o produto rec ebido ihcentivo das 

a g ências de crédito . Na reg ião do SeriàÓ, onde 

está concentrada aprox i madamente 16~ da 
, 
are c:=. 

plantada com o produto, não é permitido oo :r- lei 

o plantio de outro alé;oàão que nao seja o "mo­

cÓ 11 , assegurando um produto de boa quali r.:ade . 

PAPAÍBA - Contando com o pessoal pertencente às Comissões Regionais e 

Municipais de Estat i sticas Agropecuárias , notadamente do 

IBGE, o GCEA/PB realizou detalhado le·rantamento em 100 muni 

cipio s do Estado para verificação dos prejuizcs ocasionados 

pela estiagem prolongada em determinadas regiões . 

A área ocupada com p~s em produção e destinada ~ colheita,s~ 

freu um decréscimo de 4, ogr0 (de 470 000 para 450 773 ha) . E~ 

tretanto, o prejuÍzo se fez sentir com maior intensidade na 

redu ção drástica do rendimento m~d io e s perado, fiUe ac~tsou cer . -
ca de 75,36%, i~to ~ , de 280 para apenas 69 kg/ha . A prod u 

çio prevista ficou reduzida para 31 003 t . 

- 4 -
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C2AR4 - Os efeitos da estiagem que se abateu sob r e o Estado devem te :. 

ocasionado sensiveis prejuizos ao algod io arbbreo. Ent re tan ­

to, s~o mant i das as estimat i vas do m~s de março,visto que o 

GCEA/CE n ao enviou ainda a situação do mês de abril. 

Nas outras uni dades da federaç~o onde se investiga o algod io arbbreo ~ 

isto é, Pernambuco e Bahia, os respectivos GCEAs não acusaram alt e r a -
-çoes de . "' estimativas neste mes . 

3. ALGODÃO HERBÁCEO 

A produção nacion~l esperada de algodão herb~ceo em 1976 em )a . 

estimativa, é de 966 9 36 t, superando em 5 , 56% as pre vis3es de ma r ço 

em decorrência de novas informaç3es dos Estados do Rio Grande do Nor ­

te, Paraiba , Eahia, Minas Ge rai s , Sio Paulo e Mato Grosso . 

RIO GPv\NDE DO NORTE - Novos levant amentos do GCE-11./RH permitiram ',;e ri ­

ficar que a área plantada acusa neste m~s ~m 

acréscimo de 25, 09% em relação~ estimativa de 

ma rço, situando- se em llh 295 ha . Com um ren~i 

menta médio esperado ~e 298 kg/ha, superior em 

6 , 05% do previsto ante riorr.1ente (28 1 kg/ha ) , a 

produção espe ra da é de 34 050 t. Na r egião do 

Agres te Pot i gua r onde s e c oncen tra cerca de 50% 
da área cultivada com esta rnalvácea , o r endimen 

to m '~dl"o o'o s. e. r\ra do e' · ~00 • ;· · ._ _ sunerlor a J ~ Kg na, e~r2 

ra não se pra tique a adubação . Cerca de 90J[ da 
, 

cultura e plantada em solos de baixa fer til i de -

de . 

PARAÍBA - A estiagem ppo1ongada , o ataque de lagartas e a incidênc.:.a 

de fusarios e , s~o os fa tores negativos respons~veis pelo de-
, c: , 

crescimo de 29 ,2 5~ no rendimento med ia esperado (de hOO pa -

r a 283 kg/ha) . A área ocupada com p é s em produç~o e desti­

nada~ colhei ta nesta safra se reduziu em 27, 08%,~ace aos 

preços ofertados pel-:)s compradores.. si tua nào-se em Se; 21 5 ha . 

A p roduQ~O es~erada ~ agora de 22 662 t. 
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BAHIA - O GCEAIBA registra o decréscimo de 14,29% na produtividade e~ 

perada (de 420 para 360 kglha), face às condições climáticas 

adversas. Com uma área plantada de 114 200 ha,a produç~o es ­

perada é de ~ 1 112 t. 

MI NAS GERAIS - A produtividade esperada acusa um decréscimo de lÓ, l+ O% 
(de 628 para 525 kglha) face à irregularidade de dis­

tripuição das · chuvas. Com uma área plantada de I 
98 182 ha , a produção prevista é de 51 565 t. 

SÃO PAULO Faceaos resultados do levantamento por amost ragem, reali­

zado pelo IEA, foi verificado pelo GCEAISP que a área pla~ 

tada acusou um ac réscimo de 0,63% em relação à sua estim~ 

tiva de março (de 237 500 para 239 000 ha). O rendimento 

médio observado nas lavouras já colhidas, mostrou um aumen 

to de 27,80% em relação ao esperado (de 1 144 para I 
1 462 kglha) . Assim, a produção prevista é agora de / 

349 500 t. A cultura já se encontra em fase adiantada de 

colheita e o GCEAISP vem exercendo, também , controle jun­

to às usinas de beneficiamento dD produto para subsidiar 

o acompanharr-ento das estimativas. 

Mi\TO GROSSO - Face a ve rificações no munici.pio de IGUAT&.fiJ o GCEJ\I!' :'I' 

constatou a · exist~ncia de uma área de 150 ha nio consi ­

derada em levantamento anterior . Assi~ a área t otal 

plantada é de 54 591 ha que , com a produtividade espera­

da ·de 1 068 kglha, superior em 3,09% da estimada em ~a r 

ço,é esperada uma produção de 58 313 t . A colheita já 
está qua3e concluida restando pequena parcela nas r egi ­

Ões centro e leste do Estado . 

Nas outras unidades da federação onde se realiza a investigação do a l 

godão ·herbáceo: isto é, Maranhão , Ceará, Pernambuco, Alagcas , Se r gi ­

pe, Paraná e Goiás, os GC Ef\s respectivos nao acusa ram alteraçõe s n a s 

estimativas anteriores . 

- 6 -
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Preço médio pago ao produtor no mês : 

4. AMENDOit-1 

4.1 -AMENDOIM (la . SAFRL\) 

U.F. 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia 
• • • e • • e • • e • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
São Paulo . . . . . . . . . . . . . . 

, 
Parana ................. 
Mato Grosso ............ 

~BRIL/76 

Cr$/kg 

3 , 25 

3,21 

2,20 

4 , 46 

4 , 08 

2,86 

A produção nacional esperada de amendoim da la. safra em 1 976 , 

atinge nesta 4a . estimativa a 428 999 t, superior em 5,96% da . 
estimada em março, principalmente como decorrência das informa-

ç~es finais da safra nos Estado~ de São Paulo e Paran~. 
Informa-se também neste mês , os dados finais de colheita em 

Goiás e sao confirmados os resultados da safra em Mato Grosso. 

SÃO PAULO - Com a obtenção dos resultados do levantamento por 

amostragem realizado pelo IEA, o GCEA/SP retifica a 

~rea colhida informada em fevereiro para 162 7COha, 

inferior apenas em 1,21% da estimada. Com uma pro ­

dutividade obtida de 1 ' 690 kg/ha, a produção obtida 

foi de 275 000 t. 

PARANÁ - O GCEA/PR realizou levantamento detalhado nos munici­

pios produtores,objetivando recolher dados definitivos 

sobre a ~rea colhida e a produtividade obtida nesta 

la. safra . A ~rea colhida é de 60 000 ha, inferior em 

19,91% da plantada estimada, tendo em vista que não se 

confirmaram os prognÓsticos da ~rea cultivada esperada 

e que era de 74 914 ha. Com a produtividade observa 

da de l 000 kg/ha, houve , uma redução de 17,56% da 

prevista, face ~s chuvas excessivas que se fizeram sen 

tir na fase de colheita, prejudica ndo as operaçoes d e 

campo e dando orig em a um produto c om alto te o r de umi 

- 7 -
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dade que foi classificado de apenas regul"ar. Face e.os 

fenômeno s expostos, a produção obtida foi de 60 COO t . 

MATO GROSSO - " O GCEA/NT confirma n es te mes os dados finais da 

la. safra de amendoim . Em uma área colhi da de 

55 113 ha com uma produção obtida de 70 371 t, 

foi observado um rendimento médio de 1 277 kg/ha. 

GOIÁS - Os dados finais de colheita da la. safra no estado goi~ 

no são agora informados pelo 

área colhida 

_produção obtida 

GCEA/GO: 

300 ha 

390 t 

rendimento médio obtido - 1 300 kg/ha, 

confirmando as estimativas anteriores. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA/RS tecendo considerações sobre o sis 

tema de exploração da cultura do amendoim 

no estado sulino, registra que ._. a cultura tem 

pouca expressão econÔmica para o Estado. É 

uma lavoura caracteristica de minifúndios . 

A menor produtividade observada é de I 
l 227 kg/ha na Microrregião Homog~~ea 327 -

Colo~ial de Ijui em uma área de 356 ha . 

Dos 232 muni cipios do Estado, somente 49 não 

cultivam o amendoim, demonstrando a disper­

sividade da cultura. O aproveitamento do 

a mendoim se faz, principalmente, pelas in­

dÚstrias alimenticias ,não sendo matéria prl 

ma c onsumida normalmente pelas indÚstrias 

de Óleo . 

Até fins de março já haviam sido colhidos 

1 700 ha do total de 8 718 ha plantados es ­

timados. Com a colheita parcial obtida de 

1 955 t, o rendimento médio que vem sendo 

observado nas lavouras , é de 1 150 kg/ha . As 

condições climáticas se mostram favoráveis 

e não há incid~ncia de pragas e moléstias em 

- 8 -
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nivel significativo. Os preços ofertados 

ao produtor são considerados baixos,não se 

tornando estimulante a realização de novos 

investimentos que propiciem a expansao do 

cultivo desta leguminosa no Rio Grande do 

Sul. 

Preço médio pago ao produtor no mês : 

U.F. 

São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . 
Paraná ................. 
Mato Grosso ............ 

4. 2 - A!v1ENDOIM ( 2a. SAFRA) 

Cr$/kg 

1,92 

' 1,83 

1,64 

A produção nacional esperada de amendoim da 2a. safra, em la.es 

timativa é de 117 624 t, superior em 6,22% da obtida em 1975. 

Em março foi informada a la. estimativa da produção de 2a. sa ­

fra no CENTRO-SUL, avaliada em 98 124 t. Entretanto, face a n~ 

vas informações de São Paulo, Paraná e Mato Grosso, verifica-se 

um acréscimo de 14,04% nessa estimativa regional, agora com I 
111 901 t. 

SÃO PAULO - A área plantada estimada acusa um acréscimo de I 
42,00% em relação à previsão anterior,como decorrên 

cia dos resultados do levantamento por amostragem 

do IEA. Com um rendimento médio esperado de I 
1 223 kg/ha (inferior em 18,47% do estimado em mar­

ço), a previsão da colheita da 2a. safra é agora de 

86 Soo t, superior em 15,73% da estimativa anterior . 

PARANÁ -Foi verificado um aumento de 4,41% na área plantada e~ 

.timada (de 13 600 para 14 200 ha), com reflexos propo~ 

cionais na produção esperada . Com um rendimento médio 

esperado de 865 kg/ha, a produção prevista é de 12 283t . 

A cultura se concentra na região Norte Paranaense,onde 

se encontra 99,5% da área cultivada no Estado . As mi-

- 9 -
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1 • ~' • ~ ·~ - •. 

crorregiÕes do Norte Novíssimo de Umuarama e Norte No­

vo de Londrina sao as mais importantes no cultivo des ­

ta oleaginosa . Os munici.pios representativos da prod~ 

ção no Estado são: Umuarama , Xambre, Porã, ~aria He ­

lena, Icaraima , Cianorte e Cruzeiro do Oeste. A cultu 

ra da 2a . safra se encontra na fase de tratos cultura­

is, realizando-se as operações de capinas, amontoas e 

aP.licação de defensivos. As lavouras do ncedon já es -

. tão:. n6 · es.tágio de inicio de formação das vagens. As 

condições climáticas têm se mostrado favoráveis à cul­

tura e a incidência de pragas e moléstias é considera ­

da normal para o. periodo1 sem causar preocupações. 

As variedade s mais plantadas foram a Tatu, Tatui e Ca ­

teto. Com a densidade média de 85 kg/ha e o preço pa~ 

go pelo produtor de Cr $ 6,00/kg das variedades melhora 

das, os estoques de sementes atenderam às necessidades . 

MATO GROSSO - As Comissões Regionais e Municipais de Estatisti­

cas Agropecuárias detectaram o plantio tardio de 

mais 918 ha de amendoim da 2a. safra, situando a 

área total plantada em 7 962 ha . O fenômeno de 

extensão do peri.odo de plantio foi devido à falta 

de chuvas . Com a produtividade esperada de / 

l 448 kg/ha , superior em 1,26% da anterior, face 

às melhores condições climáticas ocorrentes, a pr~ 

dução estimada é de 11 531 t . 

CEARÁ - O GCEA/CE informa neste mês a la . estimativa do produto 

para a 2a. safra em 1 9 76: 
, 
area plantada 2 100 ha 

preço esperado 2 100 t 

rendimento médio esperado - l 000 kg/ha 

No Estado de Goiás não se registraram alterações nas estimativas para 
" . este mes . 

O GCEA/PB ainda nao informou as estimativas da 2a. safra de amendoim, 

face às estiagens que ocorrem. Espera - se a la. informação,no mês de 

maio . 

- lO -
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5. ARROZ 

A pro du ção nacional espe r ada de arroz em 1976, em 3a . estimativa , 

é de 10 1 45 371 t, superior em 0 , 38% da informada em março, quan do 

consideradas em con2unto as estima tivas de arroz irrigad o e arroz do 

sequeiro. 

5.1 - ARROZ I RRIGADO 

A produção brasileira esperada de arroz irrigado em 1976, em 

4a. estirnativa,é de 2 118 934 t com um acréscimo de 0,24% em 

relação à informação de março, por novas informações do Es tado 

de Santa Catarina. 

SANT'A CATARINA Com cerca de 45% de área total plantada I 
(75 226 ha), já colhida, o rendimento médio ob 

servado é de 2 8 23 kg/ha, superior em 2,39% do 

estimad o anteriormente (2 757 kg/ha) . A produ 

ção total esperada é de 212 376 t. Na r egião 

sul do Estado , que sofreu com excesso de chu­

vas desde o preparo de solo, a produção a ser 

obtida dev~rá apresentar decréscimo em relação 

~ safra anterior,embora a área plantada tenha 

sido cerca de 5,70% superior . 

RIO GRA NDE DO SUL - O p roduto se encontra com 6o% da área total 

cultivada (520 000 ha ) ,já c olhi da . Oc or 

re excesso de chuvas nesta fase de c olheita , 

dando origem a um produto com a lto teor de 

umidade; entretanto, estes p roblemas estão 

sendo sanados g raças ~ boa infraestrutura 

do IRGA e engenhos particulares com equipa ­

men tos d e se c agem adequados . A falta de 

mao de obra para a colheita foi suprid0 g r a 

ças a c o l abo r ação prestimosa do III9 Exérci 

to que atendeu de i media to a soli c itação do 

Governo do Estado , enviando s oldados das 

guarnições das r egiões produtoras para o de 

- ll -
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sempenho dessa importante missão. A produ­

ção esperada de 1 881 000 t provavelmente 
, ( 

sera superada, sendo poss1vel que o estado 

gaÚcho atinja os 2 milhÕes de toneladas. 

GOIÁS - O GCEA/GO não acusa alterações nas estimativas do arroz 

neste mês, permanecendo as informações anteriores. 

5.2 - ARROZ DO SEQUEIRO 

A produção nacional esperada de arroz do sequeiro em 1976, em 

3a. estimativa é de 8 026 437 t, superior em 0 , 42% da informada 

em março , como 6ecorrênc~a de novas informações dos Estados do 

Pará, Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, São Paulo, 

Santa Catarina e Mato Grosso. 

Registra-se neste mês , a la. informação do Estado do Acre, uni 

dade da federação para a qual foi estendida a investigação do 

produto em 1976. 

Os Estados de Pernambuco e Bahia apresentam neste mês a la. es ­

timativa da safra de 1976. 

PARÁ - O GCEA/PA informa que verifica'ções realizadas nos munici 

pios de SOURE e SALVATERRA originaram retificações na 

área plantada estimada, acusando um decréscimo de 1,63~ 

(de 88 495 para 87 051 ha) . O rendimento médio esperado 

é previsto agora em 1 149 kg/ha, superior em 0,88% do e! 

perado anteriormente (1 139 kg/ha) . Assim, a produção 

esperada é de 100 065 t. 

MARANHÃO - Em virtude de levantamentos que se realizaram pelas 

Comissões Regionais e Municipais de Estatisticas A-

gropecuárias, bem assim, verificações de 

GCEA, a área plantada estimada sofreu um 

de 0,51% (de 676 936 para 673 467 ha) . 

campo do 

decréscimo 

Para essa safra maranhense, foram utilizadas sementes 

sel e cionadas de arroz provenientes do Rio Grande do 

Sul, São Paulo e Goiás que, aliadas a uma melhor as -

- 12 -
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sistência técnica aos produtores,deverá traduzir-se 

em melhoria da produtividade. Assim, o rendimento 

médio esperado é agora de l 542 kglha, superior em 

3 , 35% do previsto anteriormente (l 492 kglha). A pro 

dução esperada experimentou um acréscimo de 2,80% , 

sendo prevista uma colheita de 1 0 3$ 643 t. 

PIAUÍ - O GCEAIPI informa que a rizicultura naquele Estado se 

concentra, principalmente, nas MRH 45 (Baixo Parnaiba 

Piauiense), 46 (Campo Maior) , 47 (Teresina) e 48 (Médio 

Parnaiba Piauiense), regiões que não foram tão atingi-

. das pela estiagem que ora se abate sobre algumas áreas · 

do Nordeste . Entretanto , é notÓrio a insuficiência de 

pluviosidade para o arroz do sequeiro, causada pela ir­

regularidade das chuva~. Assim o GCEA , apÓs levantamen 

tos e análises do_ fen3meno, estimou uma redução de I 
21,23% no rendimento médio esperado (de 1 159 para I 
913 kglha) em relação a março, quando a situação e ra de 

expecta tiva . Com uma área plantada de 138 509 ha, a 

produção esperada é agora de 126 431 t com igual redu­

ção da verificada na produtividade. 

A 

RIO GRANDE DO NORTE - Novos levantamentos realizados no mes ne 

las Comissões Regionais e Municipais de 

Estatisticas Agropecuárias, fizeram conh~ 

cer a existência de mais 152 ha plantados 

nesta safra, elevando o total cultivado 

no Estado para 7 393 ha . A incidência de 
11 brusone 11 (Pericularia Orizae),é a respo~ 

sável pelo decréscimo previsto de 4,48% 

na produtividade esperada (de l 050 para 

1 003 kglha). Assim, a produção prevista 

fica em 7 415 t. 

PARAÍBA - Com a estiagem prolongada em todo o mês de abril, o 

GCEAIPB realizou detalhado levanta mento da situação 

na reg ião prod u tora de a rroz) s en do c c~statado um de -

- 13 -
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créscimo de 29,36% na área plantada (de 22 000 para 

15 540 ha). A produtividade esperada, face à falta 

de umidade, apresenta uma reduç~o drástica de 6o ,6c % 

(de 1 500 para 591 kg/ha). A produç~o esperada é ago ­

ra de apenas 9 182 t , ou seja, inferior em 72,18~ àa 

estimativa a-nt-erior. No vale do Pian~Ó e Santa Luzia, 
~ • • ... • • t •• 

a produç~o de arroz será inferior em 90~ em relaçio ~ 

obtida em 1975. 

SÃO PAULO - O GCEA/SP, analisando os resultados do levantamento 

" por amostragem realizado pelo IEA, agregados as in-

formações da situaç~o da lavoura arrozeira nesta sa 

fra, verificou um acréscimo de 9,90% na área plant~ 

da estimada (de 618 oob para 679 200 ha). Face ~s 

boas condições cli~áticas ocorrentes, o rendimento 

médio esperado experimentou um acréscimo de 17,1 ;~ 

(de 1 214 para 1 422 kg/ha). A produç~o esperada 

acusa um acréscimo de 28, 80% em relaç~o à estimat i­

va de março, sendo prevista uma colheita de I 
966 000 t. 

SANTA CATARINA O GCEA/SC constatou um acréscimo de :J-2,77% na 

área plantada es~imada, por plantios tardios rea 

lizados em dezembro/75 e janeiro/76, apÓs a co 

lheita do trigo, na regi~o oeste , principal r~ 

gi~o produtora de arroz do sequeiro. As regi­

oes oeste e meio - oeste catarinense apresentam 

uma safra sem precedentes1 face ~ regula r plu­

viosidade na fase de formaç~o dos grãos,o que 

leva a estimar um acréscimo de 2,34% na produ­

tividade esperada. A produç~o esperada é ago­

ra de 1 46 266 t, superior em 15,42% da estima-

tiva de março. A cultura teve bom desenvolvi 

mento na fase final do ciclo vegetativp, embo ­

ra a ocorrência de seca na fas e d e floraç~o , 

l evasse a regi~o sul a apresenta r um d ecrésci-
~ I 

mo de 30,00~ na produçio esperada , se~ ~ai-

- 14 -
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or significação sobre o total da colheita no 

Estado. 

As cooperativas cata~inenses possuem condiç6es 

de receber 250 000 sacos (12 500 t); eis por­

q~e a armazenagem se realiza notadamente na re 

de oficial. 

A comercialização se realiza pelo Governo atra 

vés da FECOAGRO e OCESC, além de contar com o 

mercad o tradicional; parte da produção está 

sendo adquirida pelo Governo Federal para ser 

armazenada pelo IRGA-RS, face às diretriz,es e~ 
· tabelecidas para a formação de estoques regula 

dores. 

MATO GROSSO- O GCEA/MT acusa um acréscimo de 1,34% na áreaplan 

tada face verificações realizadas nas regiões de 

Dourados e Cuiabá (de 1 473 511 para 1 493 261 ha) • 

As estiagens ocorridas na fase de floração, bem 

assim, o excesso de chuvas na colheita em algumas 

áreas, são responsáveis pelo decréscimo previsto 

de 10,38% na produtividade esperada (de 1 377 pa­

ra 1 234 kg/ha). A colheita esperada situa-se em 

l 842 962 t, inferior em 9 ,18% da estimada em ma r 

ço. 

" ACRE - Informa a la. estimativa do produto neste mes. Em uma 

área plantada de 14 382 ha com uma produtividade esper~ 

da de 1 500 kg/ha,é prevista uma produção de 21 573 t. 

PERNAMBUCO - o GCEA/PE registra a la. estimativa da safra de ar 

roz: 
, 

plantada 8 634 are a h a 

produção esperada 17 389 t 

rendimento médio previsto - 2 014 kg/ha 

BAHIA - O GCEA/BA informa em la. estimativa uma área plantaca 

de 28 500 ha, produção esperada de 41 040 t com um r en-
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6 . BANANA 

dimento médio esperado de 1 440 . ~g/ha . 

Nas demais unidades da federação onde s.e investiga o produto 

( CZ, AL, SE, r·:G , ES, RJ, PR e GO), os r~specti vos GCEA s na o 

acusaram alterações . 

O GCEA/AM, unidade da federação para a qual foi estendida a in­

vestigação em 1976, ainda não informou a la . estimativa desta 

safra . 

Preço médio QggQ ~ nrodutor no mês : 
U. F . 

A lagoas 

Sergipe 

São Paulo 

Paraná 

... ...... .... 

.... ... .... 

Santa Catarina ... ... 
Mato Grosso . . . . . . . . . 

' 
Cr -$/kg 

2110 
2, 08 

1, 60 

1,30 
l, 71 

1,25 

A produção nacional esperada de banana em 1976, em 4a . estimati -
,..,. , r-v-' - ' va, rRgistra neste me s um acrescimo de 1,5~~ em relaçao a estimativa 

de março , situando-se em 373 00 3 mil cachos, fac e novas informações 

dos Estados do Piau:C Rio Grande do No.rte, Bahia , i--linas Gerais, São 

Paulo, Rio Grande do Sul e ! ~ía to Grosso. 

ACRE - Registra-se neste mês a la. info rmação do Acre, unidade da fe­

deração para a qual foi estendida a investigação do produto em 

1976. Com uma área ocupada com pés em produção de 4 665 ha e 

rendimento méd io de 1 600 cachos/ha, é esperada uma produção de 

7 464 mi l cachos . 

PIAUÍ - Como decorrência da irregularid a de das chuvas na região pro d~ 

t ora, o GC EA/PI estima um decréscimo de 0 ,15% na produtivi da de 

esperada (de l 875 para l 872 cachos/ha ). Assim, em uma área 

ocupada com pés em produção de 2 500 h~J é e spe r ada uma cclh ei 

- 16 -
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MARANHÃO 

ta de 4 680 mil cachos . . ~ ' 

O GCEA/1,1A registra o acréscimo d·e .. :l , 06% na área ocupada 

com pés·em produção (de 6 487 para 6 556 ha), face verifi ­

caç~es de campo realizadas pelas Comiss~es Regionais e Mu ­

nlclpais . O rendimento médio que vem sendo obtido~acusa 

uma redução de 0 , 84% (de l 437 para l 425 cachos/ha) do e~ 

timado em março . Assim , a produção esperada é de 9 344mil 

frutos . 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA/RN informa a constatação do acréscimo de 

·9 ha na área ocupada com pés em produção para 

esta safra, situando-a em 3 846 ha. Com o ren­

dimento médio esperado de l 584 cachos/ha, su­

perior em 0,83% do estimado em março , a produ­

ção prevista é de 6 092 mil cachos . As áreas 

plantadas com as variedades "Leite e Maçã" , es-
- . ll , ll 

tao forte mente atacadas pelo mal do Fanama , 

desestimulando os bananicultores e fazendo com 

que seja seu cultivo substituído por outros pro 

dutos ou por "banana ·anã", embora seja de pouca 

aceitação no mercado consumidor. 

BAHIA - Com o rendimento médio esperado de l 200 cachos/ha, superior 

em 1,27% do estimado em março (l 185 cachos/ha) e em uma área 

ocupada com pés em produção de 27 000 ha, a produção prevista 

é de 32 400 mil cachos. 

MINAS GERAIS - O GCEA/l.fG informa que com a constituição da Comissão 

Regional de Estatisticas Agropecuárias de Itabi;~, foi 

realizado detalhado levantamento nos municipios juris­

dicionad os , permitindo melhor avaliação das estimati­

vas de áreas plantadas. A bananicultura no territÓrio 

mineiro tem para esta safra uma área ocupada com pés em 

produção de 32 999 ha, inferior em 14,09% da informada 

anteriormente ( 38 !~ 13 ha). Com a produtividade espera 

da de 1 041 cachos/ha, a colheita prevista é de I 

- 17-
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SÃO PAULO 

34 337 mil cachos . 
~ ' . 

, - , 
Com o acrescimo verificado de 812-: ha de area ocupada com 

p~s em produç~o , a ~rea total i · a~óra estimada em I 
32 955 ha . Com _o rendimento médío previsto de 1 047 ca­

chos/ha, acusando um acréscim~ · de 5 , 12% da estimativa an­

terior , a produção esperada é de 34 500 mil cachos. 

RI O GRANDE DO SUL - O GCEAIRS comunica q,ue as Comissões lv1unicipais da 

principal região p r odutora (Nordeste do Estado), 

registraram um acréscimo de 6,78% na área ocupada 

co~ pés em produção para esta safra, (de 7 440 pa-

ra 7 942 ha) . Com a produtividade esperada de 

1 359 cachos/ha, a produção prevista é de I 
10 793 mil cachos . 

MATO GROSSO- As Comissões Regionais e Municipais de EstatisticasA­

gropecuárias acusam um acréscimo de 30,53% na ~rea o­

cupada com pés em produção em relação à estimativa de 

março . A produtividade esperada registra um decréscimo 

de 9,33% (de 2 004 para 1 817 .cachos/ha), como decorren 

cia de forte ataque . da 11 broca do colmo 1
: que est~ redu­

zindo a produtividade. A bananicultura no estado mato­

grossense não apresenta tecnologia mais apurada e raros 

sao os cultivos racionais. Os Órgãos de pesquisa já e~ 
tão voltados para o problema da broca1 pois o produt~ a 

par de sua qualidade e sabor 11 sui gene:cis 11 .,tem encontra 

do boa comercialização. 
/ 

As demais unidades da federação onde se investiga o produto (C E, PB, 
PE, SE, ES, RJ, PR, se eGO), não apresentam alterações nas estimati-

vas. 

Os GCEAs dos Estad os do Amazonas e Alagoas, unidades da federação pa­

ra as quais foi estendida a investigação,ainda não enviaram a la. in-,, 
formação da safra de banana em 1976. 

- 18 -
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P r eço médio pago ao produtor no mês : 

U. F . 

São Paulo 

Paraná ......... .. .. 
Mato Grosso .... .... 

7. BATATA INGLESA 

Cr$/kg 

0,52 

C r S/cacho 

4,00 

7 , 15 

7 . 1 - BATATA I NGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de ba t ata inglesa na la . safra de 

1976, em 4a . estimativa, é de l 165 821 t, superior em 8,63?6 da 

informada em março em decorrência das informaç~es finais de co 

lheita nos Estados de Minas Ger~is, EspÍrito Santo, Paraná e 

Rio .·.Gri3_·nde do Sul, ·bem ass i m, retificaç~es de conclusão da sa ­

~ra em São Paulo e Santa Catarina. 

Em confronto com a produç~o de batata inglesa da la . safra obti 

da em 1975 . que foi de l lll 013 t, a produção dessa safra em 

1976 acusa um acréscimo de 4)93% . 

MINAS GERAIS - ConcluÍda a colhei ta neste mês , o GCEA/~·:G infor ­

ma que em uma área colhida de 14 286 ha e umapro 

dução obtida de 139 863 t,foi observadG um rendi 

menta médio de 9 790 kg/ha , corroborando, portan 

to, as estimativas de março. 

ESPÍRITO SANTO - Os dados finais da la. safra de batata inglesa 

para essa unidade da federação, confirmam as 

estimativas de março: 

área colhida 

produção obtida 

rendimento mé dio obtido -

700 ha 

4 420 t 

6 314 kg/ha 

SÃO PAULO - Com base no levantamento realizado pelo IR~, o 

GCR~/SP retifica as estimativas finais da sa'fra in­

formada em março . 

A área colhida foi de 13 000 ha, inferia~ em apenas 

- 19 -
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PARANÁ 

0 , 76%.da informada ante~iormente (13 100 ha) . O 

rendimento médio obtido foi · de k2 923kg/ha,inferior 

em 2,70% do estimado em março (13 282 kg/ha) . A pro 

dução obtida foi assim de 168 000 t . 

O GCEA/PR informa os dados finais desta primeira safra, 

acusando uma área colhida de 37 340 ha , superior em 

0,92% da estimada em março . 
, 

O rendimento media obtido superou todas as expectati -

vas anteriores, situando - se em 12 495 kg/ha , superior 

em 26,34% do estimado em março , face aos maiores cuida­

dos que vêm sendo dispensados à cultura pelos produto­

res , pelo uso de insumos modernos em maior escala . 

A produção obtida foi de 466 566 t , embora o produto 

oferecido ao comércio seja de qualidade apenas regularj 

face o excesso de chuvas nas operações de colheita . 

O preço médio que - vem sendo cbtido pelo produtor de 

Cr$ 39,33/sc. 50 kg não é estimulante para o desenvolvi 

menta da cultura . 

SANTA CATARINA - As informações finais do estado catarinen se so 

bre a la . safra de batata inglesa,estabelecem 

uma área colhida de 13 600 ha, inferia~ em 

2, 34% da área plan·tada estimada. Com um rendi 

menta médio obtido de 8 308 kg/ha, superior e m 

2, 00% do previsto em março (8 145 kg/ha ), c. pr~ 

dução obtida foi de 112 990 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA/RS informa que a área colhida foi 

de 37 200 ha, inferior em apenas 0,27% da 

plantada estimada. Com o rendimento mé dio 

obtido de 6 688 kg/ha: inferior em 1,15% do 

previsto, a produção obtida foi de 248 8oot . 

A redução na produtividade observada ~m re-
' lação a estimada, deve-se ·ao excesso de . chu-

vas na colheita, bem assim, ao surgimento 

em determinadas regiÕes,da "murcha bacteria 

,... 20 -
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na", principalmente na r egião sul do Estado . 

O produto é na sua quase total i dade consumi 

do no prÓprio Estado, havendo grande varia -- ( çao de preço a nlvel de produtor, situando -

-se o valor médio,ao redor de Cr$ 40 , CO/sc 

50 kg . 

Preço médio pago ao produtor no mês : 

U. F. 

São Paulo 

Paraná 

Rio Grand e do Sul 

7.2 - BATATA I NGLESA (2a. SAFRA ) 

Cr$/kg 
2, 40 

0,79 
0, 80 

A cu ltura àe batata inglesa da 2a . safra que se investiga nos 

Estados da Pa ra!ba , Minas Gera is, Esp!rito Santo, São Paul o, Pa 

· raná e Rio Grande do Sul, tem neste ano de 1976 sua inves t iga­

ção estendida para o Estado à e Goiás, uni da de da fe deraçã o q~e 

informa s ua l a . estimativa neste mês . · 

As estimativa s dest a s a fra a n! ve l naci ona l ainda não são conhe 

ci da s por fa l ta r em as informaç~ e s referen t es a os Es t ado s de ~i ­

na s Ge r a is e Espiri ta Santo. 

As i nfor mações nas· demais unidades da f ede ração cu j a la . e s ti r.:5:_ 
tiva foi apresentada em ma r ço , r eferindo - se para a l guns , sobr e a 

fas e de intenção de plantio e outro s , quanto à fase de p~eparo 

de sol o e plant io, r egi s tra r am a s seguint e s alt eraç~e s : 

2a. ESTDliAT I VA 

' PRO DU ÇÃO ' AREA RENDiilli NTO :.:=:.cro 
UNI DADES PLANTA DA ESPERADA ESPERADO 

DA DI F . ( 5""6 ) DIF . (?69 DI F . ( ;.' ) FEDERA ÇÃO h a 2a . /la . t 2a . /la . kg/h a 2a . /la . 
ESTHi . ESTH1: • ESTH:. . 

I I 
Paraiba . . . . . 2 405 + 4,57 19 470 + 34,28 8 096 + 28 , 43 
são Pa"J.lO . . . 8 100 + 1, 25 117 0 00 + 17, 00 14 444 + 15, 55 

continua . . . 
~ 21 -. 
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(conclusão) 
, 

PRODUÇÃO RENDD·lEiiTO :.; f:DIO ARZA 
UNIDADES PLAI':TADA ESPERADA ESPERADO 

DA 
FEDl!.:RAÇÃO DIF . (%) DIF' . (76 ) DIF . (%) 

h a 2a . /la . t 2a . /la. kg/h a 2a . /la . 
ESTIM . ESTIM . ESTI:L 

-
Paraná . . . . . 14 000 + 9 , 63 149 912 + 9, 48 lO 708 + 8,27 
Santa Catarina 3 958 - 4,47 25 729 + 0, 36 6 501 + 5 , 06 
Rio Grande do 

Sul . . . . . . . . . 24 Soo +29,00 154 500 +31,83 6 230 + 2,20 
, 

(la . Est) 145 783 400 Goias - - 5 -

ESPIRITO SANTO - O GCEA/ES informou que a batata-semente em po­

der dos produtores e que foi retida e/ou com-

PARANÁ 

-prada de agricultores vizinhos, se apresenta al 
tamente infestada por nematÓides . As sementes 

certificadas de origem do Ministério da Agri ­

cultura e disponÍveis no Estado,estão sendo c~ 
mercializados a preços muito elevados. A inde 
cisão do bataticultor quanto ~ área a plantar 

se encontra em dependência da batata - semente 

(escassa e a preços altos), bem assim, por fe ­

nômenos climáticos nao favoráveis ao plantio, 

face à seca que se fez sentir nas regiÕes pro­

dutoras . 

A área plantada nest a 2a . safra é superior em 21 , 16% 

da cultivada em 1975 e sua distribuição por grande r e ­

gião geo-econÔmica no l!.:stado,é r espectivamente) de 82%· 

no Leste, 11% no Oeste e 7% no No rte. A cultura se en 

contra em tratos culturais,apbs o 19 mês de germinação. 

Realizam-se trabalhos de capinas, amontoas e aplicação 

de defensivos . As condições climá ticas são favoráveis 

nesta fase e o estado sanitário das lavouras é conside 

rado bom. 
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8. CACAU 

SANTA CATARINA - O GCEA/SC registra excesso de chuvas e ocorrên 

cia de geadas esparsas que já estão prejudicag 

do o desenvolvimento normal da cultu r a. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA/RS informa que as condiçÕes climáti ­

cas se mostram favoráveis à cultura da bata 

ta inglesa de 2a. safra que acusa neste mês 

um acréscimo de 29% na estimativa da área 
plantada em relação ao informado em março 

(fase. de preparo do solo e plantio) ,em deco_r 
rência de resultados dos levantamentos rea­
lizados pelas Comissões Regionais e Munici­

pais de Estatisticas Agropecuárias na zonas 

de produção. ·com o rendimento médio esper~ 
do . de 6 230 kg/ha, superior em 2 , 20.% do pr~ 

visto anteriormente, a produção esperada 

de 154 500 t . 

GOIÁS - Informações do GCR~/GO em la. estimativa, registram 
; 

uma area plantada de 145 ha, que, com uma produtividade 

, 
e 

es~erada de 5 400 kg/h~ é prevista uma colheita de 783t. 

8 . 1 - DADOS FINAIS DA PRODUÇÃO DE 1975 

Conforme foi r egistrado no relatÓrio de dezembro/75, bem assim 

em informaçõesnos relatÓrios de janeiro- março/76, os resultad os 

finais da produção de cacau referentes ao ano civil de 1975 pa­

ra o Es tado da Bahia, sÓ seriam definitivamente conhecidos em 

abril do ano em curso . 

BAHIA - O GCEA/BA acusa com base em levantamentos prÓprios rea~ 

lizados por informações da Comissão de Comércio do Ca­

cau e da CEPLAC, que os dados finais da safra principal 
I' 

de cacau em 1975, registram uma produção de 113 .960 t, 

superior em 23,94% da previsão de colheita da CEPLAC,ig 

formada em dezembro ( 91 951 t) . 
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Desta forma ~ a produç~o no estado baiano em 1975, c onsi 

derando as duas safras , foi a seguinte: 

safra temporão 157 828 t 

safra principal 

Total da produção 75 

113 960 t 

271 788 t 

A produção nacional obtida de c acau em 1975 foi de 281 766 t, 

superior em 8~48% da estimada em dezembro/75. 

Os resultados finais da produção obtida em 1975 est~o assim po­

sicionados nas unidades da federaç~o onde o cacau ~ investigado : 

, 
PRODUÇÃO N9 AREA RENDIMENTO 

DE U. F. COLHIDA OBTIDA MÉDIO OBTIDO 

ORDEM (ha ) ( t) (kg/ ha) 

I 
19 BA 418 906 I 271 788 649 

29 ES 21 760 7 621 350 

39 PA 7 058 1 772 251 

49 AM 2 soo 500 179 

OUTRAS - 85 -

Como se observa,a Bahia~ maior produtor nacional de cacau , foi 

em 1975 responsável por 96 ~ 46% da produção obtida . 

Seguem-lhe o ES com 2 , 70%, o PA com 0,63%, o AM com 0,18%, ca­

bendo ~s outras unidades da federação onde se cultiva o produto~ 

os restantes 0,03% da produção . 

Os rendimentos m~dios obtidos variaram desde o máximo de I 
649 kg/ha na BA , at~ 179 kg/ha no AM. 

8. 2 - INFORNAÇOES PRELDHNARES SOBRE A PREVISÃO DA PRODUÇÃO E!'-1 1976 

A produç~o brasileira esperada de cacau em l97f em caráter de 

informe preliminar, tem tend~ncia de apresentar resultados infe 

riores ao do ano anterior, não sendo possivel precisar-se,no m~ 

menta o seu llquantum" , por falta de informa ções da "safra prin-

- . 24 -
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cipal" da Bahia,que deverá iniciar a colheita no mês de outubro. 

O cacau vem sendo investigado na Bahia, principal produtor na. ... 

cional , bem assim, nos Estados do EspÍrito Santo, Pará e Amazo­

nas, responsá.veis no conjunto, por 99,97% .àa produÇão·.brasileira. 

PARÁ - O GCEA/PA informa que em conseq\lência das enchentes, cer­

ca de 94 ha da área ocupada com pés em produção nos muni 

cÍpios de ÓBIDOS e ORIXIMINÁ, tiveram as plantas dizima­

das_, sendo derrubadas para futuros plantios de juta e gra 
' -

( A • ' mlneas. Independente do fenomeno das chelas,ha uma ten-
" . , dencla entre os produtores de cacau, que tambem exploram 

a bovinocultura, de extirparem os cacauais velhos e im-
t produtivo s, substituindo-os por culturas de gram1neas pa-

ra a criação e engorda do gado mediante pastoreio dire­

tq. 

CüiTl o l~ tl-1d i!ht::r1t0 Ill~Ulü e8!Jt::.L·a.Uu ue 2 90 kg;'i1a, ir1fe1·ior 

em 1,02% do informado em março (293 kg/ha), a produção 

esperada situa-se em 2 150 t com uma redução de 2,27% 
' - , da estimativa anterio~face as alteraçoes de area e pro-

dutividade descritas. 

BAHIA - O GCEA/BA informa em caráter preliminar, como decorrên­

cia de previsão da CEPLAC,que a "safra do temporão" nes 
I -

te ano,deverá situar-se entre o mÍnimo de 82 347 t até 

o máximo de 98 820 ~ em la. estimativ~ com probabili­

dade de colheita de 90 583 t, que se inicia em maio. 

Nas eutras unidades da federação (AM e ES) , não houveram altera 
ções · das estimativas neste mês: permanecendo as seguintes previ 
-soes: 

UNIDADE ÁREA OCUPADA PRODUÇÃO RENDIMENTO HÉDIO COM PÉS -EM PRO-DA DUÇÃO ESPERADA ESPERADO 
FEDERAÇÃO (ha) (t) (kg/ha) 

A~-1 2 Soo 500 179 
ES 21 492 7 71+5 353 
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9. CANA DE AÇÚ CAR 

A produção nacional espera da de cana de açÚcar em 1976 em 4a.es 

tima tiva, é ·de 101 325 604 t, inferior em 0,82% da informada em mar ­

ço em decorrência de alterações das estimativas nos Estados do Mara­

nhão, Rio Grande do Norte~ Parafba, Bahia, Minas Gerais, São Paulo , 

Santa Catarina e Mato Grosso . 

MARANHÃO - O GCEAIMA registra neste mês a alteração de 0,06% na área 
/' 

plantada e destinada ·a corte nesta safra (de 21 650 para 
21 636 ha) ,face. a informações das Comissões Regionais e Mu 

nicipais de Estatisticas Agropecuárias . 

Com a produtividade esperada de 24 786 kglha, inferior em 

' 0,10% da estimada no mês anterior (24 762 kglha), a produ 

ção esperada ~ de 536 270 t. 

I 

RIO GRA NDE DO 'NORTE - O GCEAIRN acusa um acréscimo de 0,80% na área 

destinada a corte em 1976, situando-se em I 
20 325 ha . Com a produtividade esperada de I 
58 791 kglha1 a produção prevista é de I 
l 191~ 927 t . É aguardada uma boa produção nes­

te ano, prj_ncipalmente nas á.reas produtoras das 

microrregiões homogêneas de Canguaretama, Ceará 

M~rim e São José do Mipibu, onde se concentram 

mais de 85% da produção estadual,face aos incen 

tivos de financiamento do Banco do Brasil e me­

lhor assistência técnica aos produtores . 

PARAÍBA - A área plantada destinada a corte registrou neste mês um 

acréscimo de 38,66% (de 50 000 para 69 331 ha) , como decor-
A 

rencia de levantamentos realizados pela rede especializada 

para estatisticas agropecuárias coordenada pelo GCEAIPB. 

A estiagem prolongada é responsável já,pelo decréscimo de 

30,36% no r endiment o médio esperado (de 45 000 para I 
31 338 kglha), situando a produção prevista em 2 172 727t, 
inferior em 3,43% da estimada em março . 

-. 26 -
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EAHIA - O GCEA/BA informa que em uma área plantada e destinada à cor­

te de 72 500 ha, a produtividade esperada sofreu um decrésci-. 
mo de 4,76% (de 42 000 para 40 000 kg/ha) em face da seca 

; 

que atinge parte das zonas produtoras de cana de açucar no es - ; tado baiano . A produçao esperada e agora de 2 900 000 t. 

MINAS GERAIS - Como resultado das atividades das Comissões Regionaj_s 
{ , , I de Estat1sticas Agropecuarias instituídas pelo GCEA MG, 

tornou-se poss!vel a realizaç~o de levantamento especi 

fico para a cana de açúcar,no sentido de verificar a 

parcela da área plantada e destinada para cort e '- em 

1976, visando a utilizaç~o da mat~ria prima para as in 

dÚstrias de açúcar, do álcool, de aguardente e trans­

formaç~o na ind~stria rural dos estabelecimentos agro-
, . 

pecuar1os. 
; 

Dessa fun11a_, á. a.cea pli:Hli-ada e õestinaàa a co:ci., e com es 

sas finalidades,~ alterada de 208 033 para 183 297 ha, 
( , 

exclu1das que foram as areas plantadas com finalidade 

de forragem para a alimentaç~o animal. 

Cabe mencionar que parte de decr~scimo_,~ devido ao au­

mento da utilizaç~o da cana, antes destinada à moagerv 

para a alimentaç~o animal,por força de prolongados pe~ 

riodos de estiagem que vêm se verificando em algumas 

zonas produtoras do estado mineiro. 

Com um rendimento m~dio esperado de 36 644 kg/ha, sup~ 

rior em 1,34% do informado em março (36 159 kg/ha) p~ 

los fatores enunciados,a produç~o prevista se situa a­

gora em 6 716 763 t, inferior em 10,71% da estimada no 

mês anterior. 

SÃO PAULO - Como resultado de novos levantamentos do GCE.A/SP e infor­

mações do IEA,a área plantada e destinada a corte experi­

mentou um açr~scimo de 4,28% (de 689 000 para 718 500 ha). 

Com a produtividade esperada de 57 1~81 kg/ha, inferior em 

2, 69% ciJ.'- estimad; em março , face aos rigores do inverno 

( gea.das ), que . inclusive atinc;iram as culturas em fase inl 

cial de desenvolvimento provocando brotações irregulares, 
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A produç~o prevista ~ agora de 41 300 000 t, ainda supe­

rior em 1,47% da estimada em março, como conseqtiência do 

aumento da área destinada para corte. 

SA NTA CATARINA - As informações de março alteram a.s estimativas da p:c_~ 
duç~o em decorrência da reduç~o de previs~o da área 

plantada e destinada a corte nesta safra , em 28,56%. 
Com o rendimento médio esperado de 52 053 kg/ha , a 
produç~6 estimada é de 972 740 t. 

' !~TO GROSS O - A cultura da cana de açucar para fins industriais ocor-

re no munic:Í:.pio de JACIARA, onde se localiza uma. usina 
de açÚcar, bem assim, em munic:Í:.pios vizinhos . A ái.~ea 

p~antada e destinada a corte,apresenta um acréscimo de 

106 ha na ~stimativa de março, situando-se em 10 082 ha , 
..p ...... --· ....... ,.. ..... -- -. - ..... - ~ -- ..!:" ...... ..... -,.., ,-- ~ - - ., - - _ .... - .., - - - ~ - J -- - - -
..L U. \...C O. .:> HVV ct.:> .LJ.l..LU.llllO. \'U C O Uct .I.C UC UC:: ._;u..LciJC:l. _lJct.l.ct CÜIJC:l.-

tisticas agropecuárias coordenada pelo GCEA/M'.r . Com a 

produtividade -esperada de 38 131 kg/ha, superior ern 

1,61% da estimada em março, a produç~o esperada ~ agora 

de 384 436 t , acusando acréscimo de 2,69% da prevista 

no mês anterior (374 366 t). 

Nas demais unidades da federaç~o onde se investiga o produto (PI, CE, 

PE, AL, SE, ES , RJ, PR, RS eGO ), os respectivos GCEAs n~o acusaram a1 

terações nas e stimativas de março. 

Preço m~d io pag~ ao ~:odutor ~ mês : 
U.F. 

Sergipe 

Mato Grosso 

10. CEBOLA 

..... .. ..... .. 

Cr$/ kg 

0,13 
0,11 

A produç~o esperada de c ebola em 1976 , no CENTRO-SUL em i+ a . es 

tima tiva _, é de 373 91.J.8 t, superior em 19; 57?0 da informada em março 
em decorrência de novas informações do Estado de São Paulo e resulta 

dos finais ria colheita no Estado do Rio Grande do Sul. 

- - 28 -
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O Estado de Pernambuco, unid ade da federação para a qual foi estendi 

da a investigação da cebola em 1976, apresenta neste m~s a la. infor 

maçao . 

, 
PERNAt·1BUCO - O GCEAIPE informa em la. estimativa uma area plantada 

de 3 020 ha que, com uma produti.vidade esperada de I 
lO 000 kglha,permite prever uma colheita de 30 200 t. t 
aguardada u ma das maiores safras de cebola dos Último s 

anos em face das excelentes c ondições climát icas ocor­

rent es na região da cebolicultura com pluviosidade nor-
, A , 

mal e chuvas bem distribuídas. Anteve-se um acrescimo 

substancial d e área cultivada face a informações que e~ 
· tão chegando das Comissões Regionais de Estat isticas A­

gropecuárias e que serão objetivadas nas prÓximas pre­

visões, 

SÃO PAULO -Face a levantamentos de campo realizados 1 o GCEAISP informa 

o acréscimo de 20,51% n a área plantada estimadaP'situando 

-a em 14 100 ha. Es ta s alterações se tornaram mais sen­

siveis na região de Sorocaba, maior zona produtora de c~ 

bola no estado paulista. Como d ecorr~ncia das boas con 
" 

dições culturais e qualificação da tecnologia na lavoura 

de cebola, a produtivi dade esperada registra u m acrésci­

mo de 30,75%, isto é, de 8 462 para 11 064 kg/ha . Assim, 

a produção prevista é agora de 156 000 t, superior em 

57,58% da estimativa anterior. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEAIRS informa o s resultados finais da safra 

no Estado, registrando uma área colhida de I 
19 900 ha, superior em apenas 1,53% da plantada 

estimada (19 600 ha ). Com o rendiment o médio ob 

tido de 6 819 kglha, ou seja, um aumento de I 
1,64% em relação no esperado (6 709 kglha), a 

produção obtida foi de 135 700 t. A comerciali­

zação do produto, como só± acontecer nos anos 

anteriores, foi mais uma vez seriamente dificul 

tada,fa .e hs péssimas cond{ç3es das estradas de 

- 29 -
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' acesso as zonas principais produtoras do Estado, 

nos municipios de Mostardas e São José do Norte . 

Entretanto, quanto ao mercado consumidor do pro­

duto, já está devidamente regularizado, cons ide ­

rando que o exc e~ente da produção - apÓs a comeL 
cialização para consumo interno no Es tado e ex­

portação para outras uni dade s da federação - tem 

sua ôatéria prima industrializada na PROGASA, e~ 

presa instituida no Estado objetivando da lio 

fili zação do bulbo da cebola. 
Os preços pagos aos cebolicultores nao foram con 

/ 

siderados mui to compensadore s e situaram-se. em me 

dia/~ Cr$ 1 100,00/tonelada . 

As co lheitas de cebola do Paraná (la . safra) e de Santa Catarina, ; j á 
/ 

tlve.carn ::;eus re::;ulLo.i.3u::; Jlvul€1,o.Ju~ uu rela.LuLlu ut: mo..c~u , (;uwu :::,e jü.t!l. 

UNIDADE ÁREA PRODUÇKO RENDIMENTO l1ÉDl O 
DA COLHIDA OBTIDO OBTIDO 

FEDERAÇÃO (ha ) ( t) (kg/ ha) 

Paraná (la. sa-
fra ) 7 028 25 811 3 673 

Santa Catarina 5 934 46 499 7 836 

Aguardam-se as informações dos Est a dos de Se rgipe, Bahia e Paraná (2a . 

safra), para se divulgar a estimativa naciona l de produção da cebola . 

Preço médio pago a o produtor no 

- 30 
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mes: 

U.F. 

São Paulo ......... .. .... 
Rio Grande do Sul 

Cr$/ k€j 
3, )~ 3 
1,10 
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11. COCO-DA-BA fA 

A produç~o nacional esperada de coco-da-bafa em 1976 . em 3a . es 

timativa, . é de 479 185 mil frutos , superior em 1,71% da estimada em 

marçoJ facea novas informaç~es dos Estados do Maranh~o , Rio Grande do 
Norte , Para!ba e Sergipe • 

.t.1ARANHÃO - Face levantamentos de campo realizados pelo GCEA/MA nos 

municipios de ALCÂNTARA, BEQUIMÃO, PERÍ-MIRIM e SANTA HE­

LENA, foi registrado o acréscimo de 2,80% na área ocupada 

com pés em produç~o para esta safra (de 1 569 para 1 613ha) •. 

Com a produtividade esperada de 3 405 frutos/ha, superior 

em 0,50% do estimado em março (3 388 frutos/ha), a produ­

ção esperada se situa em 5 493 mil frutos. 

RIO GR' 11 NDE DO NORTr.> A 0 • ~ R . . ~ 1 . . . d "" .._ .._ ( \.H .ó - S vOr.llS SO eS eglOnalS e 1' UDlClpalS e J!.S l .• a vl~ 

ticas Agropecuárias, face levantamentos r eali -

zados , verificaram a exist~ncia de mais 53 ha 

de área ocupada com pés em produç~o para este 
ano • . Assim, a área é agora de 13 282 ha. Com 

o rendimento médio e sperado de 3 450 fruto s/ha , 

a produç~o prevista é de 45 825 mil frutos. 

PARAÍBA - O GCK~/PB pelos l evantamento s realizados nas zonas produto ­

ras>retificou a área ocupada com pés em produção anterior­

mente estimada, de 15 000 ha para 13 611 ha. A produt~vi­

dade esperada é agora de 3 255 fru tos/ ha , superior em I 
30, 20% da estimada em março, visto que os produtores, face 

aos preços baixos que vigoraram na safra de 1975 , tinham del:_ 
, . ( 

xado de realiza r a colheita em algumas areas no princ1pio 

do ano. 
, 

A produção prevista e agora de ~~ 302 mil frutos. 

SERGIPE- Por verificaç~es de campo ,o GCEA/SE registra a alteraçãoda 

área ocupada com pés em produç~o para colheita nesta safra, 

acusando um acréscimo de mais 33~ ha. _Com a produtividade 

esperada de ? 000 frutos/ha, conforme estimati ra anterior., 

~ 31 -
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a produç~o esperada acusa um acr&scimo de 0,95%, situando­

-se em 71 260 mil frutos • 

Nas outras unidades da federação onde o produto é investigado ( PA, 

CE, PE, AL> BA e ES ), os respectivos GCEAs não acusaram alterações 

nas estimativas. 

Preço médio pago ao produtor ~ mês: 

12. FEIJÃO 

U.F . 
Rio Grande do Norte 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

.............. . ....... 

_Qr$/fruto 

O.s65 

0,65 
0,61 
1,06 

12.1 - FEIJAO (la.SAFRA) 

A produç~o brasilejra esperada de feij~o na la. safra de 1976 
em !+a. estin1ativa é de l 023 968 t, superior em 8, 88% da in­

formada em março em decorrência de novas informações sobre 

acréscimos de produção nos Estados do Rio Grande do Norte , 

São Paulo, Paran~ e inclusão da la. safra do Maranhão, agora 

dissociada a produç~o em 2 safras por ano, bem assit, decrés­

cimos das estimativas na Bahia, Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul. 

Registra-se neste mês os resultados finais de colheita desta 

la. safra nos Estados de Minas Gerais, Espirita Santo, S~oFau 

lo, Paran~, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goi~s , visto 

que .sos dados finais de I•~a to Grosso j~ foram informados em mar 

ço. 

]\í.ARANHÃO - O CCEAj;.:J',,face a estudos realizados co:n base em . b.­

companhamento no cqmpo da safra de feijão desd e o 

ano anterior, aprovou a dissociação da estimativ2 

c1 e produçO:o e:r. 2 (duas) safro s distintas. com in for 

tr.ação er:1 sepnntdo o. partir do "' mes de abril deste 

ano; confo1me explicita a seguir. 
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A 

As primeiras chuvas ocorrem no mes de novembro. Em 

dezembro,por t;odo o Estado, comumente,o solo apre­

senta já, alto grau de umidade. Tem inicio o pla.n­

tio que se prolonGa em alguns municipios até o mês 

de fevereiro. 
/ • ~ A ' ras areas preparadas com mu1~a antecedencia , e co-

mum o surgimento de ervas daninhas quando da oca-

si~o das chuvas, que obrigam os agricultores a rea 

lizarern uma capina (limpa) antes do plantio. 

Como o feijio é cultura que tanto sofre com a es­

cassez de chuvas como de seu excesso , o plantio i,!2 

terrompe-se na fase de grande pluviosidade , vindo a 

ser cultivado novamente nos Últimos meses de preci 

pitaçâo. Assim ficam caracterizadas duas épocas 

distintas de plantio: 

la. safra - nov/dez inicio das chuvas 

2a. safra - mar/abr - Últimos meses de precipitaç~o. 

A área plantada para a la. safra de feij~o segundo 

informação do GCEA/l.ffi , é de 37 732 ha que, com o ren 

dimento médio esperado de 481 l~g/ha, tem uma previ 

são de colheita de 18 159 t. 

RIO GRANDE DO I OR'I'E - O GCEA/RN registra que, com a regular:i da 

de de pluviosidade ocorrente nas 

zonas produtoras de feij~o,a área plan­

tada acusa um acr&scimo de 19,11% (de 

158 742 para 189 085 ha). 

Repercussão positiva se faz sentir pe­

los motivos enunciados, na produtivida­

de esperada de 392 kg/ha, superior em 

7,10% do estimado em março (366 kg/hn). 

A produção prevista é agora de 7~ 07/t. 

A cultura b quase totalmente de subsis­

tência, não havendo propriamente CO!:Jer­

cialização e são raros os produtores que 

util~zam s ementes selecionadas e outro s 

insun;os, cr,mo fer'cj li7.c•.n'ces. 

- X .; -
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BAHIA - O GCEfi./BA, face levantamentos realizados nas zonas pr_2 

dutoras de feij~~' registra neste m~s mais um decr~s­

cimo da produtividade esperada, na ordem de 25,00% 
(de 480 para 360 kg/ha), come resultante da seca in-­

tensa que se abate sobre várias regiÕes do Estado . 

Em uma área plantada de 167 300 haJa produção espera­

da é agora apenas de 60 228 to 

SÁO PAULO - O ·GCEA/SP retifica os dados finais da la . safra 

àe feijão já informados cm warço, visto que,con­

trariando as expectativa~ a produção efetivamente 

obtida foi de 66 000 t, superior em 32,00% da ec­

timada anteriormente. A área efetivamente colhj­

da foi de lOl.} 000 ha, infeY'ior em 8 , 61% da estima 

da em março. O rendimento m~djo obtido foi as~im 

de b3c; l,..rr;· ....- '- b ha. 

·r-
PARANÁ t São informador; neste mês os resultados finais da la. 

safra de feijão no estedo paranaense. A área efeti­

vamente colhida foi de 628 620 ha, inferior em 3,02: 
da plantada estimada em virtude de perdas de áreas 

cultivadas, por erosão, face .~s chuvas intensas ocor 

ridas nos meses de novembro e dezembro de 1975. 
Na Regi~o Norte, nas microrregiÕeJ de Norte Novo de 

Apuc&rama e Norte I'ov:fssimo de Umuarama, o i.ndice de 
- , 6' perdas por ero~ao da area total plantada foi de ~ . 

Na Rcgi~o Oeste,este indice ocorreQ em 3,4% d8 área 

cultivada. Na Região Leste,as perdas não foram sig­

nii"icativas. 

O rendimento médio obtido foi de 777 li:g/ha., superior 

em 17, 73% do previsto crn março. A produção total ob 

tid8 foi de 488 490 t. 

Os reJ'idir~1entos r'lédloFi observados por região produ te-
:~> foram os seguintes: 

LcGte - GJ13 kg/ha 

J1 vrt c - SoG 1~[' /hn. 

...,.), 

.... -~-~ -
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O excesso de chuvas na colheita originou um produto 

de qualidade apenas regular e classificado como "fei 

jão chuva da" . 

O preço médio ofertado ao produtor de Cr$ 130,00/sc 

60 kg, foi considerado bai xo e insuficiente para com­

pensar os custos de produ9ão . 

A falta de maior organização na comercial i zação do 

p roduto, sujeita à ação especulativa de intermediá ­

rios, bem assim , a deficiência de sementes ~elhora ­

das , são as causas principais de desestimulo para o 

desenvolvimento da cultura, apontadas pelo GCEA/PR . 

Es t es fatores , aliados ao baixo preço em que tem sido 

cotado o produto junto aos agricultores, são causas 

que impedem melhor tecnificação na cultura para a ob 

tenção de melhores niveis de p r odutividade e que po~ 

sam permitir a implantação de lavouras c omerciais de 

feijão, fugindo na medida do possivel , da dependência 
A 

ex c lusiva da tradicional cultura de subsistencia , que 

mantém o produto deficitário para o abas t ecimentodas 

populações dos grandes centros urbanos, pois o pequ~ 

no produtor tem como objetivo básico,suas necessida -
, 

des de consumo familiar e so comercializa o exceden 

SANTA CATARINA - O GC :M/SC infor~a os resultado~ . fina'is da l a . 

safra, t endo sido observada . u ma ár~~ colhida 

de 113 274 ha , levemente superior à planta da 

estimada (113 241 ha) . Com o rendimento mé­

dio obtido de 599 kg/ha, inferior em 0,83% 

do previsto face a ação nefasta de chuvas e~ 

cessivas e frio na fase de colheita da"safra 

do tarde'~. A produção obtida foi de 67 80 l ~ t, 

representando um d e créscimo de hO , OO% em re­

laç ão à mesma safra do ano anterior . No Oe s 

te Catarinense as cooperativas esperavam re-
. , 

ceber 300 000 ses dos produtores ma s so d e ram 

entrada cerca de 100 000 ses . Os fluxos de 

- 35 -
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comercialização principais,são para firmas a 

tacadistas de São Paulo e Rio de Janeiro • 

RIO GRA NDE DO SUL - Concluida a colheita da la. safra, o I 
GCEA/RS registra uma área colhida de I 

·135 000 ha, igual à plantada estimada mas 

inferior em 3,44% da cultivada em 1975, 

visto que,a ampliação da área de cul~ura 

da soja se realiza em detrimento do fei ­

jão. A produtividade obtida de 780kg/ha, 

inferior em 2, 01% da estimada em ~arço , 

foi decorr~ncia das chuvas excessivas na 

fase de colheita. A produção obtida si ­

tuou-se em 105 300 t. 

São aguardadas as informações de colheita no :tv1A( junho) JRN(me.io_) 

e BA(maio) para conhecimento dos resultados finais desta la. s a 

fra a nivel nacional. 

Preço médio nago ao produtor ~ mês : 
U.F. Cr$/kg( *) 

Bahia •...•.•....••• 7,67 

São Paulo • • . . . • • . . . 7, 70 

Paraná ............. 
Rio Grande do Sul ••• 
1·1a to Grosso 

2,17 

2,24 

6, 05 

. (*) - preços médios dos tipos e variedades cultivadas nas res ­

pectivas unidades da federação . 

12. 2 ' .,... FEIJÃO ( 2a . SAFRA) 

A cultura do feijão em 2a. safra é investigada n este ano nos 
p - ( , 

Estados do Acre, Amazonas , Para, Ma ranhao, Piau1, Ceara , Ri o 

Grande do Nort e , Par a iba, Pernambuco, Alagoas, Se r gipe , Bahia , 

Minas Gerais, Espi rita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo , Par~ 

ná, Santa Catarina , Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiás. 

- 36 -
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Com a inclusão neste mês da la. informação dos Estados do Acre 

e Espirita Santo , torna-se disponivel a 2a. estimativa desta 

2a. safra para as unidades da federação abaixo registradas: 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇÃO 

Acre 
Maranhão ... 
Pia ui 

Ceará 
...... 

Paraiba 
Pernambuco •• 

Alagoas .... 
Espirita San-
to •.••....• 

São Paulo .. 
, 

Parana 

Santa Catari-
na 

Rio Grande do 
Sul ....... . 

Mato Grosso • 

Goiás ...... 

ÁR?..A. 
PLANTADA 

( ha) 

7 200 
27 904 

104 793 
500 000 

83 922 
288 790 
125 000 

48 000 

131 Soo 
180 000 

57 599 

43 000 

45 139 
220 000 

PRODUÇÃO 
ESPERADA 

( t) 

7 200 
15 048 

17 815 
180 000 

28 585 

144 395 
60 000 

27 216 

75 000 
118 620 

40 485 

32 000 

35 341 
105 600 

RENDD.-:ErJT O ~L~ ­
DIO ESPERADO 

( kg/ha) 

1 000 

539 
170 

360 
341 
500 
480 

703 

744 

783 
480 

As alteraçõ es nas estimativas da produtividade esperada no :Vía 

ranhão (- 16 , 69%) e Piaui (- 57,50%) em relação a março, sao 
devidas à estiagem prolongada nas regiões produtoras de fei~ 

jão. 

Os Esta dos de São Paulo ( + 31, 80%), Paraná ( + 13, 92%) e f.la to 

Grosso (+ 12,30%), que acusam acréscimos na estimativa de á­
rea plantada em relação ao mês anterior, têm suas justificati 

vas consignadas à conta de intensificação de plantio na 2~ . 

quinzena de fevereiro em São Paulo, plantios tard ios da 2a . sa 

fra no Paraná e planti o· t a rdio apÓs estiagem de março em ~-íat o 
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Grosso • 

Aguarda-se a la. informação da 2a . safra de feijão dos GCEA.s · .· 

do Amazonas, Pará, Rio Grande do Norte, Sergipe, Bahia , I·~inas 

Gerais e Rio de Janeiro para serem divulgadas as estimativas 

a nivel nacional . 

12.3 - TIPOS E VARIEDADÉS CULTIVADAS 

13. Fill/,0 

Atendendo resolução da CEPAGRO,os GCEAs estão procedendo à in 

vestigação em suas respectivas unidades da federação dos ti ­

pos e variedades de feijÕes cultivados. 

No relatÓrio de março foram apresentadas algumas info rrr.ações 

dos Estados do Piaui, Paraiba, Sergipe, Paraná e Santa Catari 

na. 

Neste m~s são registrad~i ~ ~~formações do Estado ~o Maranhão . 
. . . ~ . . . ' 

MARANHÃO - O GCEA/NA informa que os fe ijÕes cultivados no Es­

tado s~o primordialmente do g~ne ro: VIGKA 

espécie: SINENSIS ( ENDL ) • São feijÕes volÚ 

veis, de maturação desuniforme, obrigando colheita 

prolongada com várias apanhas. 

Em face do grande nÚmero de variedades existentes 

do g~nero Vigna , torna-se sensivelmente dificil s~ 

as cla~sificações. Por outro lado, pela grande mis 

ttira de feijÕes de várias cores (variedades) que 

s~o plantadas em uma mesma lavoura, resulta em f al 

ta absoluta de padronização. O ciclo vegetativo 

dos tipos e variedades cultivadas oscila de 60 a 

90 dias. Os principais tipos e variedades cultiv~ 

das são : Quarenta Dias, Sempre Verde, Vinagre,Goi 

ana, Vag em Roxa , Barrigudo Vermelho e Manteiga . . 

A produção esperada de fumo no CENTRO-SUL . em 1 976 em 4a . esti~ 

mativa, é de 249 547 t, inferior em 1,15% da informada em março,fa ce 

a novas informa çõ e s de Ninas Gerais , Paraná, Santa Catarina e Pio 
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RELATÓRIO l·:EHSAL DE OCORRÊNCI AS ABRIL/ 76 

·Grande do ·sul . 

Registra - se neste mês a 2a . informação do ~stado de Alagoas, sem a l ­

terações nas estimativas. 

· NI NAS GERA I S - Por verificações de campo realizadas, o GCEA/.i·'lG infor ­

ma o decréscimo de 3,32% na estimativa de área planta 

da, situando-a em 21 120 ha. Com o rendimento médio 
esperado de 1 210 kg/ha, superior em 2,28% do inform~ 

do em março, a previ~ão de colheita é de 25 550 t . 

-PARANÁ \ Estado, onde se concentra 55% da área cultivada 
com fumo~a colheita está quase concluida • . Como decorrência 

do melhor nivel de produtividade observado nas lavouras já 
colhidas, quando comparadas às estimativas de março , se ve­

rifica um acréscimo de 13,17% no rendimento médio (de 1 291 
para 1 461 kg/ha) . Em uma área plantada de 12 880 ha, é es ­

perada uma produção de 18 818 t:_l 

SANTA CATARINA -Registrada pequena oscilação (- i,79%) na área pla~ 

tada estimada,agora com 75 760 ha, face informaçã~ 

das Comissões Regionais e Municipais de Estatisti ­

cas Agrop ecuárias . Com o rendimento médio esperado 

de 1 205 kg/ha, a produção prevista é de 91 304 t, 

inf~rior eci 2,25% da est i mada em março, causada por 

ex ce sso de chuvas na colhei t a,que se encontra em fa 

se de conclusão . 

RIO GRANDE DO SUL - Por l evantamentos r ealizados, o GCEA/ RS regi s t ra 

o acrés cimo de 1, 24% na á rea planta da estimada 

(d e 88 500 par a 89 600 ha ). Com o r endimento mé 

dio esperado de 1 253 kg/ha , infe r ior em 3, 5 J ~;~ 

da es t imat i va de março, face ao ex cess o de chuvas 

na colhe i ta , a produção esperada é agor a de I 
112 300 t • 

O GCEA / GO não acusa al t eração nas est i mativas e aguar dam- se as infor 
mações dos Estados do Ceará , s·ergip e e Bahi a para ser em di vu lgadas 
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as estinativas da produção a riivel nacional . 

Preço mé dio pag o ao produtor ~ mês: 

14 . GUARANÁ (Cultivado ) 

U. F. 

Sergipe 

Paraná 

... ..... ........ . 
.. ... .. .... .. ..... 

Cr~/kg 

3,78 

5,87 

A produção brasileira de guaraná em 1 976 em la . estimativa , , é 

de 265 t, . superior em 47,22% da obtida em 1975 . 

A investigação se realiza no Único estado produtor que é o Amazonas . 

ANAZONAS - O GCEA/AN realizou detalhado levantamento na zona produto 

ra pelo periodo de 60 dias, tendo concluldo o trabalhone~ 

te mês. A área efetivamente ocupada com pés em produçãc 

para esta safra é de 3 950 ha . Com o rendimento médio es 

perado de 67 kg/hafa produção prevista é de 265 t. 

15. JUTA 

A produção nacional esperada de juta em 1 9 76 em sua ~~. estim~ 

tiva,é de 58 336 t, não registrando alteraç~es na estimativa da p r o -
- - ' . -duçao em relaçao a 1nformaçao de março . 

O produto é investigado nos Es tados do Amazonas e ParáJ únicos produ 

tore s nacionais . 

O GCEA/PA comuni ca que em decorrência da s enchentes que assolam as 

regi~es produtoras naquele Estado, bem assim, no vizinho estado ama ­

zonense, está prevista uma redução ~inima de 25,00% da produção espe 

rada. - ·Entretant o, r eferidas informaç~es sÓ poderão ser verificadas 

quando baixarem os niveis das águas, visto que o Amazonas e seus a ­

fluent es continua ram enchendo por todo o mês de abril . 
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L:C:VANTA l'·lENTO SISTE!•:ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO t·IENSAL DE OCORRf;I~CIAS 

16. LARANJA 
. .. ' 

ABRIL/ 76 

A produção nacional esperada de laranja em 1976 em 4a. estima-

tiva é de 33 942 861 mil frutos , ~nferior em 0,61% da informada em 

março, - como resultante de novas informaç~es dos Estados de Minas Ge­

rais, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

MINAS GERAIS - O GCEA/MG informa que,com a instalação das Comiss~es 

Regiqnais de Estatisticas Agropecuárias na zona prod~ 

tora de laranja 7 tornou-se possível uma reavaliaçãodas 

estimativas e melhor qualificação dos dados . A · área 

ocupada c om pés em produção é de 21 413 ha , inferior 
em 2,16% da informada em março . Com· a produtividade 

esperada de 73 112 frutos/ha, a produção prevista 

agora de 1 565 541 mil frutos . 

' e 

SANTA CATARINA - Reavaliação de estimativas realizadas pelo GCEA/SC, 

com base em informações levantadas no campo , a área 

ocupada com pés em produção e destinada à colheita 

nesta safra é de 3 780 ha . Com o rendimen~o médio 

esperado de 110 000 frutos/ha, a . produçã() es.pe.rada 

é de 415 Soo mil frutos, infe~ior em .35,93% da esti 

mada anteriormente . 

RIO GRANDE DO SUL - Com a entrada em produção nesta safra de 853 no­

vos hectares plantados com laranja, a área ocup~ 

da com pés em produção é agora de 23 123 ha. Com 

a pro~utividade esperada de 71 750 frutos/ha: a 
colheita prevista é de 1 659 075 mil frutos. 

MATO GROSSO - O GCEA/t-1'1' comunica o acréscimo de 107 ha na área ocup~ 

da com pés em produçã~ /e~ fac e de informaç~es das I 
COMEA s, situa ndo-a em 933 ha. Com a produtividade es­

perada de 122 599 fru t os/ha, inferior em 8 , 98% da es ti 

mada anteriormente, a produção esperada é de 114 385 

mil frutos. 
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Nas demais unidades da federação onde se realiza a investigação do 
produto,os GCEAs respectivos não acusar"am. a.í'terações nas estimativas 

" neste mes . . . ·-

Preço médio nago ao produtor no mês : 

U.F. 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bahia 
Mato Grosso ••••••••• o •• 

17. MALVA 

A produção nacional esperada _-. de malva em 1976 

va ~ de 59 201 t, superior em 6,48% da informada em - , formaçoes do Estado do Para. 

Cr$/cento/frutos 

15,00 
22,00 

15,62 

em 3a. estimati-
J._. · 

março, face a in 

PARÁ - O GCEA/PA em função de novas informações de áreas plantadas 

nos munic:Í.pios de IRITUIA, CAPITÃO POÇO e OURtM, cujos levan­

tamentos se realizaram em per:Í.odo anterior ao fen8meno das 

cheias que agora assola o Estado, informa o acréscimo de I 
8,83% na área plantada (de 32 881 para 35 786 ha). 

Com o rendimento médio então esperado de 1 068 kg/ha , superi­

or em 1,42% da informação anterior, a produção prevista era 

de 38 236 t. 

Nos Estados do Amazonas e Maranhão permanecem as estimativas de mar­

ço, não se registrando alterações · até o momento . 

18. ~tlAMONA 

A produção brasileira esperada de mamona em 1976 . em 3a. estima 

tiva é de 244 133 t, superior apenas em 0,02% da informação em março 

decorrênte de alterações das previsões nos Estados de Pernambuco, lü 

nas Gerais, São Paulo e Mato Grosso. 

PERNAMBUCO - O decréscimo de 7,57% na. área plantada estimada~decorre 
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dos efeitos da seca que assola as principais regiÕes pr2 

dutoras de mamona~ bem assim, o desinteresse dos produ ­

tores que abandonaram ár~as cultivadas, ainda como . r e ­

flexo dos baixos preços a nivel de produtor da Últiôasa 

fra. Em uma área de 36 971 ha e produtividade esperada 

de 520 kg/ha, a produção prevista é de 19 225 t. 

MINAS GERAIS - Como resultado de levantamentos realizados pelas Comi~ 

sões Regionais de Estatisticas Agropecuárias,o GCEA/~ .. ~ 
, 

retificou a area plantada estimada para 3 943 . ha~ in-

ferior em 53,13% da ·informada na fase de intenção de 

plantio. 

Essa drástica redução de área,é produto dos baixospr~ 

ços ofertados ao produtor,aliado ~ problemas de ordem 

climática. Com uma produtividade esperada de589kg/ha, 

inferior em 41,10% da estimada em março, face aos pr2 

blemas d~forte estiagem na região produtora, a prod~ 
ção esperada é agora de 2 324 t. 

SÃO PAULO - Como decorrência de levantamento realizado pelo I&~, o 

GCEA/SP alterou neste mês a estimativa de .área plantada 

para 23 700 ha, superando em 29,21% à estimativa anteri­

or. Com o rendimento médio esperado de 1 224 kg/ha, que 

acusa acréscimo de 5,15% em relação\ informação de mar~ 
ço, é esperada uma colheita de 29 000 t. 

MATO GROSSO- O· GCEA/NT com base em informações das Comissões Regio -
~ , 

nais e lvlunicipais, retifica as informÇlçoes de area plan 

tada para 5 940 ha, superior em O., 17~/; da estimat iva. de 

março. Com o rendimento méd io esperado de 1 288kg/h2 , 

a produção prevista é de 7 651 t. 

Nas outras unidades da federação onde se investiga o produto ( t~, CE , 

BA e PR) os GC El\ s respectivos não acusaram alterações nas estima t:i .... 

vas • 
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Preço médio pago ~ produtor ~ mês: 

U.F. 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. 

São Paulo ............... 
Mato Grosso . ..•.•••....•. 

19. MANDIOCA 

C r S/kg 

1,27 

1,70 

l, G5 

A produção nacional esperada de mandioca em 1976 em 4a. ~stima 

tiva é de 23 329 006 t, superior em 0,54% da informada em março. 

Novas informaç~es dos· Estados - do Rio Grande do Norte , Paraiba, Minas 

Gerais, Esp:iri to Santo~.- -- ~~o Paulo_, Paraná, Santa Catarina e Mato Gros 

so motivaram alteraç~ei nas estimativas. 

ACRE - Registra-se neste mês a inclusão da la. informação do Estado 

do Acre_, unidade da federação pa~a a qual foi estendida a in­

vestigação do produto em 1976. Em uma área plantada de I 
13 830 ha com um rendimento médio esperado de 14 000 kglha, 

a produção prevista é de 193 620 t. 

RIO GRANDE DO .NORTE- O GCEAIRN acusa um acréscimo de 0,95% na área 

plantada destinada ~ colheita nesta safra, si­

tuando-a ~m 61 726 ha, po r Yerificaç~es de 

campo das Comiss~es Municipais de Estatisticas 

Agropecuárias. A produtividade esperada sofreu 

um decréscimo de 0,70% na estimativa (de 7 867 

para 7 812 kglha)_, face à irregularidade da es­

tação invernosa. 

A produção esperada é agora de 482 186 t. 

PARAÍBA - Por levantamentos efetuados >foi constatada pelo GCEAIPB, . a 

existência de mais 1 112 ha de área plantada e destinada~ 
colheita em 1976, ou seja, agora com 80 926 ha . A estia­

gem prolongada qu e se abate sobre a zona produtora de man­

dioca do estado paraibarw~ faz prever um decréscimo de I 
28,09% na produtividade esperada nesta safra (de 9 585 pa-
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~a 6 893 kglha) ; " A colheita prevista e agora de 554 854t~ 

HirTAS GERAIS - O cultivo de mandioca no estado mineiro situa-se nas 

regi~es de mais baixa pluvio~idade e onde a atual es ­

tiagem se faz sentir com intensidade. O GCEAII·,iQ in­

forma que é estimada uma perda de · l,2o% de área plan:­

tada pelos efeitos da seca • . Com a produtividade espe 

ra(ia de 15 791 kglha, é estimada uma produção de I 
2 112. 446 t. 

ESPÍRITO SANTO- Com a área plantada e destinada~ colheita de · I 
48 557 ha e um rendimento médio de ']_4 371 kglha, su 

peri.or em 2, 65% do estimad() .errr m~rço; face novas in 

formaç~es das COREAs, a produção prevista é agora 

de 697 798 t. 

SÃO PAULO - O GCR~ISP informa que, com base no levantamento realizado 

pelo IEA,foi verificada a existência de uma área total 

plantada com mandioca de 47 300 ha. Cerca de 17 600 ha 

deste total são de mandioca nova e que deverão ser colhi 

dos em 1977. A área efetivamente plantada e destinada à 
colheita em 1976 é a~sim de 29. 700 ha, inferior em 17, 96% 
da estimada em março . Com o rendimento médio esperadode 

20 875 kglha , superior em 11,13% da informação anterioY, 

face à produtividade que vem sendo observada nas lavou­

ras já colhidas,pelas boas condiç~es climáticas ocorren-

PARANÁ 

tes, a produção ~sperada é de 620 000 t, inferior em 

8,82% da prevista anteriormente. 

GCEAIPR realizou levantamento especifico nas zonas produ­

toras de mandioca,tendo verificado que a área plantada e 

destinada efetivamente à colheita em 1976 é de 84 500 ha,in 

feriar em 12,89;6 da estimativa anterior . Com uma produtivi 

dade esperada de 19 627 kg/ha, a produção prevista é agora 

de 1 658 482 t, superior em 6,86% da estimada em março . 

SANTA CATARINA - Levantamentos semelhantes aos realizados no Paraná, 
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levaram o GCEA/SC a retificar as estimativas ante­

riores~ sitrtando a ~rea plantada· e destinada ~ co~~ ­

lheita neste ano em 113 503 ha (inferior em 14, l:7% ) ; 
o rendimento médio esperado em 15 706 kg/ha (supe­

rior em 11~ 41%) e a produção prevista em l 78 2 639t , 

inferior em 4~71% das estimativas em março. 

MATO GROSSO - O GCEA/~IT registra o acréscimo de 176 ha na ~rea plan­

tada e destinada à colheita em 1976~ face informações 

das COt•IEAs, atingindo o total de 60 892 ha. Com o ren­

dimento médio esperado de 15 000 kg/ha, é esperada u ma 

produção de 913 380 t, superior em O, 29% da estimada em 

março. 

Nas outras unidades da federação onde se investiga .' o produto (AM~ PA, 

MA~ PI, C~, PE, AL~ SE, BA~ RJ~ RS e GO) os GCEAs respectivos nao 
A 

acusaram alterações nas estimativas neste mes. 

Preço médio~ ao.produtor no mês: 

20. MILHO 

U.F. 

Rio Grande do Norte ....... 
· Alagoas 

Sergipe 

................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Santa Catarina . . . . . . . . . . . . 
Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . 

C r S/kg 

0,54 

0,25 

0 ~5 3 

0~42 

o, 74 

0,50 

0,50 

A produção nacional esperada de milho em 1 9 76 em 3a. estimati­

va, é de 18 311 848 t, superior em 0,27% da informada em março~ con o 

resultante de novas informa çõ e s dos Estados do Maranhão, Piau!, Rio 

Grande do Norte , Para!bai Pernambuco, Bahia, São Paulo, Santa Catari 

na e Mato Grosso. 
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ACRE - Registra-se neste mês a la. informação da safra de milho no . 

Estado, unidade da federação para· a qual foi estendida a in­

vestigação desta graminea em 1976. Em uma área plantada de 

18 010 ha, produtividade de 1 200 kg/ha é prevista colheita 
de 21 612 t. 

MARANHÃO - O GCEA/Iví.A informa que,nos municlpios de FORTUNA e SUCUPI ­

RA DO NORTE deixaram de ser cultivados 1 488 ha previstos 

para esta safra, tendo em vista o retardamento das chuvas, 

não propiciando condições para as operações de preparo do 

solo e plantio. A falta de pluviosidade é fator do de ­

créscimo previsto de 0,67% no rendimento médio esperado 

(de 596 para 592 kg/ha). Desta forma a produção esperada 

é . agora de 205 354 t, inferior em 1,06% da estimada em 

março. 

PIAUÍ - O GCEA/PI informando que a çultura de milho se realiza em to 

do o Estado, registra, . entretanto, que as áreas mais afeta­

das pela estiagem são responsáveis por 44,51% da produção e~ 

tadual. Com base· em levantamentos de campo e análises dos 

resultados,o GCEA/PI comunica a estimativa de decréscimo de 

32,25% no rendimento médio esperado, isto é, de 738 para 

500 kg/ha. A produção esperada é agora de 94 341 t. 

RIO GRA~IDE DO NORTE - Comuni~ando que a cultura do milho no Estado 

se realiza na sua maioria por pequenos produt2 

res com objetivo de consumo nos prÓprios esta­

belecimentos, não sendo utilizadas sementes s~ 

lecionadas e nem adubações,o GCEA/RN registra 

um acréscimo de 13,54% na área plantada para 

esta safra1 face novos levantamentos realizad ' s 

pelas COREAs e COMEAs, situando-a em 166 470ha. 

Com a produtividade esperada de 587 kg/ha , in-

ferior em 3,29% da informada em março ( 607kg/ha) 

face 'à irregularidade das chuvas, a produção 

prevista é de 97 713 t. 

PARAÍBA - O GCEA/PB registra que,com o aumento da área cultivada com 

algodão arbÓr eo em que o milho se constitue E:m produto de 
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intercalação, a politica de preços da CFP com preços esti­

mulados e a qualidade da semente vendida pela CIDAGRO, a 

área plantada experimentou um acréscimo de 7,40% ·em relá- . 

ç~o ~ estimativa de março . A falta de chuvas par~ a fase 
(. - ( . ~ , 

CrJ .. tlca de formaçao das panlculas no mllho e responsavel 

pelo decréscimo previsto de 66,86% na produtividade esper~ 

da (de 700 para 232 kg/ha). A produção esperada é agora 

de 64 669 t. O estado geral das lavouras poderá agravar­

-se ainda mais se não ocorrerem chuvas na caatinga nos prÓ 

ximos dias. Na região de Princesa Isabel, grande produto­

ra de milho, os agricultores estão utilizando os colmos co­

mo forragem para os animais, já perdidas as esperanças de 

colheita de grãos . 

, 
PERNAMBUCO - O GCEA/PE informa que e de intensa expectativa o futuro 

desta safra de milho no Estado. Na região sertaneja,as 

lavouras àos munic{pios atingidos pela seca estão prati 

camente perdidas. Na região do Agreste a falta de chu­

vas está afetando a fase de plantio. A área plantada e~ 

timada anteriormente face aos motivos expostos, sofrem um 

decréscimo de 25,05%, situando-se em 389 732 ha . 

Com o rendimento méd.io esperado de 780 kg/ha, que pode­

rá acusar sensivel decréscimo se as condições climáti­

cas continuarem desfavoráveis ~ cultura, é esperada uma 

produção de 303 991 · t. 

BAHIA - Também pela seca que atinge a zona produtora de milho , o 

GCEA/BA informa o decréscimo previsto de 10,26% no réndimen­

to médio esperado da la. safra, isto é, de 780 para 700kg/ha. 
, 

A colheita prevista e agora de 115 500 t. 

SÃO PAULO - O GCEA/SP informa que os resultados do levantamento rea­

lizado pelo IEA permitem verificar um acréscimo de 2 , 16% 

na área plantada estimada, isto é, de 1 344 000 para 

1 373 000 ha. As excelentes condições climáticas ocor­

rentes com pluviosidade bem distribuÍda, permitem esti ­

mar um acréscimo de 8,80% na produtividade esperada (de 
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2 000 para 2 176 kg/ha) . A produção prevista é agora de 

.2 988 000 t. 

SANTA CATARINA O milho já se encontra em fase de colheita e as co­

operativas de produtores esperam receber de 150 000 

a 200 000 t. Já foi fixada pelo Governo Federal uma 

quota da exportação na ordem de 100 000 t. A área 

plantada estimada, face levantamentos de campo rea­

lizados, experimentou um acréscimo de 0,48%, em r~ 
lação ao estimado anteriormente . Com uma área 

plantada de l 029 731 ha e uma produtividade e'sper.ê:. 

da d~ 2 429 kg/ha, inferior em 0,33% do estimado 

em março, a produção esperada é de 2 500 893 t . 

MATO GROSSO - Por informações da Comissão Regional de Chapada dos Gui 

marães, o GCEA/MT comunica o acréscimo de 3 000 ha na 

área plantada estimada em março , situando-se em I 
234 981 ha . Com as constantes chuvas que se abatem so 

bre a região de Jardim, o produto se encontra atacado 

pelo ''mofo das espigas 11
, no campo~ ainda por colher, tra 

zendo como conseq~ência perd~s de rendimento e de qua ­

lidade. A produ ti vida de esperada, face ?-OS fatores de~ · 
crit6s,acusa um decréscimo previsto de 0,62% (de l 606 

para l 596 kg/ha) . A produção esperada é de 375 l35t . 

Nas outras unidades da federação onde se investiga o produto (CE,AL, 

SE, MG, ES, PR, RS e GO) não foram acusadas alterações nas estimati-

vas. 

Os GCEAs de AM, PA e RJ , unidades da federação para as quais foi es ­

tendida a investigação do milho em 1976, ainda não forneceram a la. 

estimativa. 

" Preço médio ~ ~ produtor no mes : 
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Preço médio pago ao produtor~ mês: (conclusão) 

U.F. 

São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . 
Paraná . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Santa Catarina ........... 
Mato Grosso .............. 

21. PIMENTA DO REINO · 

Cr$/kg 

0,88 

0,68 

0, 90 

0,85 

A produção nacional esperada de pimenta .do reino em 1976 em 3a . 

estimativa é de 32 243 t, inferior em 11,59% da informada em março 

em decorrência de novas estimativas dos Estados do Pará e Paraiba. 

PARÁ - O GCEA/PA informa que as Comissões Regionais e M~~icipais de 
( , A 

Estatlsticas Agropecuarias verificaram a existencia de mais 

187 ha de área ocupada com pés em produção e que deverão pro -

porcionar colheita nesta safra. Com uma área ocupada com 

pés em produção de 8 063 ha e produtividade esperada de I 
3 845 kg/ha, a produção prevista é agora de 31 003 t, supe ­

rior em 2,39% da estimadá em março . 

PARAÍBA - Por levantamentos de campo realizados pelo GCEA/PB,foi con~ 

tatada a existência de mais ·153 ha de área plantada compés 

em produção, situando-a em 1 976 ha. A estiagem prolonga­

da que atinge a zona produtora vem causando danos conside­

ráveis à produtividade esperada. Os produtores de pimenta, 

desistimulados pelos prejuizos sofridos,não realizam os 

tratos culturais exigidos (tutoramento, eapinas, amontoas), 

prejudicando mais ainda os cultivos. A incidência de pra­

gas e moléstias também é responsável por este quadro deso­

lador. Face aosmotivos expostos, é estimado um decréscimo 

de 92,88% no rendimento médio esperado, isto é, de 2 822 

para 201 kg/ha somente . Desta forma, a produção esperada 

é de apenas 398 t, sujeita a alterações para menos , caso 

continue · a grassar a seca que atinge o estado paraibano. 
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Nos Estados do Amazonas e Mato Grosso não foram registradas altera-
- Â çoes nas estimativas neste mes • 

22. RAMI 

,-:-produção esperada de rami em 1976 em 3a. estimativa é de I 
18 315 t, não registrando alterações em relação à estimativa de mar­

ço . 

O Estado do Paraná, Único produtor nacionaJ-c~sta fibra ,tem . uma área 

plantada de 9 475 ha7 onde é esperada . U:m~ pr~d~tividade de l 93~lcg/h~ 

23. SISAL 

A produção brasileira esperada de sisal em 1976 em 3a . estima­

tiva, registra um decréscimo de 17,00%, situando-se em 292 285 t, f~ 

ce novas informaç ões dos Es tados do Rio Grande do Norte e ParaÍba . 

RIO GRANDE DO NORTE - A área ocupada com pés e m produção e destinada 

à colheita nesta safra experimentou um acrésci 

mo de 0,71% em relação à estimativa de março 

(de 67 83l .para 68 312 ha). em decorr~ncia de 

levantamentos de campo realizados pelo GC~A/RN . 

Com a produtivi dade esperada de 586 kg/ha, su­

p e rior em ~,69% da estimada anteriormente, a 

produção prevista é de 39 999 t de fibra bruta. 

A defici~ncia de armazenament o do sisal que o 

produtor encontrou no ano passado está minora -

da, tendo em vista que a CIBRAZEM instalou em 

Ma t o Grande, região responsável 

77% da p rodução do Estado, dois 

veis com capacidad e de 3 000 t, 

por cerca de 
, , 

armazens infla 

cada um. 

PARAÍBA - O GCEA/PB registra o decréscimo de 8,51% na área ocupada 

com pés em produção e destinada à colheita nesta safra em 

virtud e do abandono de 8 129 ha por parte dos produtores , 

que em virtude da seca não apresentavam condições de produ 

çao. E~ uma ;re ~ de 87 373 ha~ a rrod~tividade esperada 
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tem um decréscimo previsto de 57,17% em relação à estimati 

va de março (de 1 039 para 445 kg/ha), pela falta de plu-

viosidade nas reg i6es produtoras. A produção esperada 

agora de 38 922 t. 

, 
e 

Os Estados de Pernambuco e Bahia nao registram alteraç6es nas estima 
' -

tivas neste m~s, embora a estiagem que assola também algumas áreas 

destas unidades da federaçã~,poderão provocar prejuizos na cultura 

do ~isal. 

·Preco médio E_9-g o ~ produtor -~ mês : 

U.F. 
Rio Grande do Norte ....... 

24. SOJA 

A produção nacional esperada de soja em 1976 em 4a . estimativa 

é de 11 006 193 t, superior em 1,24% da informada em março, como re­

sultar.te de nova s informações dos Estados de Minas Gerais , São Paulo , 

Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

MINAS GERAIS - O cultivo da soja no estado mimei ro representa, no n o 

mento, o que alcança ma iores indices de crescimento 

de área cultivada quando comparadas a out ras culturas 

tradicionais e o ~eu plant io se r ealiza em áre as no ­

vas agricultáveis . As Comissões Regionais de Estati~ 

ticas Agropecuárias veri ficar am a existência de mais 

3 740 ha plantados nesta safra, elevando o total plan 

t ado no Estado para 83 164 ha . Com uma produtivida de 

esperada de 1 325 kg/ha , inferior em 1,63% da estirr.a­

da e m marçs. por probl emas de irregularidade das c hu -

v as em algumas 
, - , 
areas, a produçao esperada e de I 

110 153 t · com um acréscimo de 2 , 97% sob re a informa -- t- • çao an ... erlor . 

SÃO PAULO - Por novos levantamentos realizados em abril , foi verifi­

cado um acréscimo de 3,08% na área plantada estimada que 
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~ agora de 402 000 ha . Com um rendimento m~dio esperado 

de l 896 kg/ha, superior em 9,09% do esperado em março, 
' - , face as boas condiçoes de lavoura, a produção prevista e 

de 762 000 t. 

SANTA CATARINA - O GCEAis·c verificou a existência de mais lO ha na 
, . . 
area plantada, situando-a em 341 103 ha. O produto 

se encontra em fase de colheita e cerca de 30% das 

áreas já estão colhidas. Com o rendimento m~dio ob 

tido nas lavouras já colhidas de 1 275 kg/ha, a pro 

dução esperada~ de 434 985 t, superior em 0,34% da 

informada em março . 

As cooperativas de produ~ores esper~m receber I 
150 000 t, das quais 84 OQO t são estimadas para ex 

portação e ·o restante deverá ser comercializado no 

mercado interno. 

As indÚstrias catarinenses pretendem adquirir I 
80 000 t . diretamente dos produtores, bem assim, es­

peram adquirir tamb~m o produto no Paraná e RioGran 

de do Sul. 

Na atual conjuntu~a, considerando a demanda de esto 

cagem para outros produtos, a oferta de armazename~ 
. ~ , 

to para a SOJa e considerada deficitaria em cerca 

de 30%, conforme informa o GCEA/SC. 

RIO GRANDE DO SUL - A soja se encontra na fase de colheita com cerca 

de 30% de área plantada, já colhida. A área a 

ser colhida ~ estimada em 3 297 000 ha, i nferior 

em 0,19% da plantada estimada (3 303 183 ha). 

O rendimento médio que vem sendo obtido de I 
l 528 kglha, ~ superior em 1,26% do esperado, fa 

ce ~s btimas condiç6es climáticas ocorrentes no 

periodo. A p~odução esperada é agora de I 
5 038 000 t, podendo ser superada,caso a produti 

i -

vidade alcance maiores ni veis .· Já exis te.m con-

tratos de venda firmados para exportação e que 

suueram a i 000 000 t, para entrega até julho. 
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Nas- demais unidades da federação onde se. investiga o produto (PR e 

GO)~ não se registraram neste mês alterações nas estimativas. 

Preço médio pago ~ produtor ~ mês : 

U.F. 

Santa Catarina 

25. SORGO GRA NÍFERO 

........ 
Cr$/kg 

1~50 

. ( 

A produção nacional esperada de sorgo granlfero em l97f em 4a . 

estimativa, é de 400 339 t, superior em 2,91% da informada em março. 

Os Estados do Rio Grande do Norte e Rio Grande do Sul são os respon­

sáveis pelas alterações nas estimativas . 

RIO GRA~DE DO NORTE - O GCEA/RN informa a existência de mais - l 250ha 

plantados para esta safra, situando a área to-
( 

tal plantada com esta gramlnea no Estado em 

5 443 ha . Com o rendimento médio esperado de 

1 076 kg/ha~ superior em 11,62% do estimado eo 

março, considerando ser um ano seco e, portn~­

to, bas tante propicio para o sorgo, a produção 

esperada é de 5 854 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA/RS retifica a área plantada de 95 3 70 ha 

para 95 800 ha, face levantamentos realizados no 

campo . Com uma produtividade esperada de / 

2 447 kg/ha, superior em 4,31% da informada em 

março, a produção prevista é de 234 400 t. 

Nas outras unidades da federação onde se cultiva o produto neste n~o 

(PE,- MG, ES, SP ~ PR, SC e GO) não foram registradas alterações nas 

estimativa~ neste mês ~ 

26. TO!'-'lATE 

A produção esperada de tomate no CBrTRO-SUL em 1976 em la. es -

timativa ~ de 901 590 t, superior em lOJ4o% da obt id a na mesm~ 
, 
~l'2U 
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geográfica de investigação em 1975. 

Informam mod ificações nas estimat ivas em relação a março o Estado do 

Maranhão ~ bem assim, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,onde os da­

dos finais da safra destes estados sulinos, são ago.ra conhecidos. 

Registra a la. informação do produto neste m~s~o Estado de MatoGro~ 

so: unidade da federação para a qual foi estendida a investigação do 

tomate em 1976. 

São apresentadas neste m~s a la. estimativa das safras de tomate em 

São Paulo e Minas Gerais. 

, 
MARANHAO ~ O GCEA/~A registra em 2a. estimativa uma area plant~da de 

247 ha, superior e.m 1,23% da informada em março, face ve­

rificações de intenção de plantio que se realizam no cam­

po. Com o rendimento médio esperado de 7 328 kg/ha, a 

produção prevista é de 1 810 t. 

MINAS GERAIS - Com uma área plantada estimada em 3 158 ha e produti­

vidade esperada de 18 973 Kg/ha, o GCEA/MG prev~ uma 

colheita de 59 917 t, em la. estimativa. 

SÃO PAULO - Como decorr~ncia da conclusão de levantamentos realiza-
. . 

dos,o GCEA/SP informa em la. estimativa uma área planta-

da de 25 000 ha que,com o rendimento médio esperado de 

23 104 kg/ha~ permite prever uma produção de 577 600 t. 

SANTA CATARDJA - O GC EJ'\ /SC informa os dados finais da safra de toma ­

te neste m~s. Em uma área colhida de 943 ha , supe­

rior em 3, 40% da estimada plantada em março e com o 

rendimento médio obtido de 26 741 kg/ha , a produção 

obtida foi de 25 217 t, superior em apenas 0,01% da 

prevista. 

RIO GRANDE DO SUL - Concluida a colheita,o GCEA/RS informa uma área 

colhida de 3 225 ha, i gual ~ plantada estimada~ 
O rendimento médio obtido foi de 23 411 ~g/ha, 

superior em 4 , 86% do informado anteriormente. A 

produção obtida situou-se em 75 500 t. 
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HATO GROSSO - O GCEA/1'-'IT registra a la. informação da safra no Esta ­

do. Em uma área plantada de 47ha~ com uma produtivida­

de esperada de 21 574 kg/ha~ a produção prevista é de 

1 014 t. 

-Nos Estados de CE, PE~ ES, RJ, PR e GO~ os respectivos GCEAs nao a-

cusaram alterações nas estimativas. 
r~ -Aguardam-se as primeiras informaçoes dos GCEAs de PB, SE e BA para se 

divulgarem as estimativas a nivel nacional . 

. , • A 

Preço med1o ~ ao produtor no mes : 

U.F. 
Rio Grande do Sul ...... 
Mato Grosso ............ 

27. TRIGO 

Cr$/k€; 

1,29 

4 , 00 

A produção nacional esperada de trigo em 1976 em 2a. estimati­

. va é de 4 410 839 t, não se registrando alterações em relação à in­

formação de março . 

PARANÁ 
----
O GC EA/PR realiza várias sondagens junto ao meio rural 

gãos de assist~ncia e fomento à triticulturaJ buscando 

forma ções que venham tornar conhecida a situação atual 

, 
e or 

in-

de 

intenção de plant io. Nas . ~egiões onde se cultiva a soja~om 

variedades precoces e cuja colheita vem se concluindo~ àão 

conta de que haverá considerável aumento de área plantada,~ 

pesar do insucesso verificado na Últ ima safra com esta gra-
( 

m1nea . 
, 

As perspectivas iniciais situam a area a ser plantada em 

1 300 000 ha~ corroboradas pelo fato conhecido de que em sa 

fras anteriores o trig o o cupou 70% da área cult ivada com so 

ja . Se o fen8meno se repetir, tendo em vista que a área 

plantada com soja foi de 1 950 000 ha, a prÓxima safra deve 

rá ficar na faixa de 1 300 000 a 1 400 000 ha . 

As 16 500 t de sementes de trigo importadas do México pela 

S?creta-~ia de.. _ll_gricultu:ra_, através da C'l", ?É :!JO pt~_Rft. r_(, jé r:s 
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tão sendo vendidas no Estado, com maior procura pelas re­

giões Oeste e Norte. As variedades importadas, com germina 

ção ao redor de 90%, são: TANORI F-71, INIA F-66 e JUPA-
. "" . -TECO F-73, que de acordo com as suas . exlgenclas deverao ter 

seu plantio iniciado na 2a. quinzena deste mê~ 

Nas outras unidades da federação onde se inves-tiga o trigo (SP, se, 
RS e MT), não houveram alterações nas estimativas neste mês. 

28. UVA 

A produção" nacional esperada de uva em 1976. em 4a. estimativa 

~ de 629 460 t, inferior em 4,25% da informa~a em março, face novas 

informações de São Paulo e resultados finais da safra em Minas Ge­

rais, Paraná e Rio Grande do Sul. 

MINAS GERAIS- Com a conclusão da colheita,o GCEA/NG informa que em 

uma área colhida de 1 142 ha, igual à área ocupadacom 

p~s em produção estimada, foi obtido um rendimento m~ 

dio de 6 217 kg/ha, inferior em 2,55% do esperado 

(6 380 kg/ha) em decorrência dos prejuizos causados 

por chuva de granizos nas 

de maturação dos cachos. 

de 7 100 "t. 

( 

zonas produtoras no perlodo 

A produção obtida foi assim 

SÃO PAULO - Em decorrência de levantamento realizado pelo IEA, o 

PARANÁ ] 

GCEA./SP retificou a estimativa anterior, situando a á­
rea ocupada com p~s em produção em 10 260 ha, superior 

apenas em 0,02% da estimada em março (10 258 ha). Com 

a produtividade prevista de 13 687 kg/ha, superior em 

3,26% da informada anteriormente, a produção esperada . ~ 

de 140 400 t. 

Concluida a colheita da uva no Estado, o GCEA/PR registra 

uma área colhida de 2 354 ha, inferior em 0,47% da ocupada 

com p~s em produção nesta safra (2 36~ ha). As condi ções 

clim8.ticas adversas ocorridas em quase todo o ueri.odo de de 
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senvolvimento da cultura,foram as responsaveis pelo decrés­

cimo verificado na produtividade de 7,59% (de 7 340 para 

6 783 kg/ha) . A produção obtida foi de 15 967 t~ 

RIO GRANDE DO SUL - Os resultados finais da safra de uva no estado 

sulino são informado3 pelo GCEA/RS , registrando 

uma área colhida de 42 000 ha, sup~rior em 4,22% 

da área estimada com pés e m produção. Condições 

climáticas desfavoráveis, .principalmente ~chuvas 

excessivas na fase de colheita nos municipios de 

./ 

. . 
Caxias do Sul, Bento Gonçalves e Flores da Cunha, 

foram as responsáveis pelo decréscimo de 10,78% 

observado no3rend1mento obtido em relação ao es ­

perado. 

Com a produtividade de 9 571 kg/ha, a produção 

obtida foi de 402 000 t, inferior em 7,01% da 

prevista. 

Aguarda -se o resultado_ final da safra em São Paulo para ser conhe 

cida a produção obtida a nivel nacional. 

Preço méd io pago ao produtor no mês: 

U.F. 

(*) 
, 

Parana ............. 
Cr$/kg 

3,65 

(*) - O preço médio informado diz respeito à média ponderada dos pr~ 

çós vigorantes para as diversas castas cultivadas. Na região 

Norte do Estado, onde o cultivo da variedade "ITALIA" é mais 

expressivo,o preço médio ficou em torno de Cr$ 7,00/kg. 
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LEVANTAMEN10 SISTEMÁTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

-BRASIL-

MÊS ABRIL ANO : 1976 

PRODUTO AGR!COLA 

1. ABACAXI (1 000 frutos) 
2. ALGODAo 

2.1 ALGODAO ARBÕREO 
2.2 ALGODAO HERBÃCEO 

3. AMENDOI~1 

3.1 AMENDOIM (la.safra) 
3.2 AMENDOIM (2a.safra) 

4. ARROZ 
/ 

4.1 ARROZ IRRIGADO 
4.2 ARROZ DO SEQUEIRO 

5. BANANA (1 000 cachos) 

PRODUÇAo OBTIDA 

1975 
(t) 

343 594 
1 750 556 

417 987 
1 332 569 

440 615 
329 884 
11 o 731 

7 537 589 
1 926 082 -

5 611 507 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO 
(t) 

ESPERADA 

359 177 
1 437 153 

470 217 . 
966 936 
546 623 
428 999 
117 624 

10 145 371 
2 118 934 . 
8 026 437 

373 003 

OBTIDA 

·-· 

6. BATATA INGLESA (la.safra) 
354 044 

1 111 013 
91 386 073 

311 812 
481 848 

1 158 726 
216 785 

180 
41 426 

31 666 537 
51 500 

352 577 
25 811 9~31 

16 353 645 
28 136 

1 165 821 
7. CANA DE AÇOCAR 
8. CEBOLA (*) 
9. COCO DA BATA (1 000 frutos) 

10. FEIJAO (la.safra) 
11. FUMO ( *) 

12. GUARANÃ (cultivado) 
13. JUTA 
14. LARANJA (1 000 frutos) 
15. MALVA 
16. MAMONA 
17. MANDIOCA 
18. ~II LHO 
19. PIMENTA DO REINO 
20. RAMI 
21. SISAL 
22. SOJA 
23. SORGO GRANTFERO 
24. TOMATE (*) 

25. TRIGO 
26. UVA 

23 500 
314 254 

9 892 299 

816 621 
1 787 850 

586 724 

101 325 604 
373 948 
479 185 

1 023 968 
249 547 

265 
58 336 

33 942 861 
59 201 

244 133 
26 329 006 
18 311 848 

32 243 
18 315 

292 285 
11 006 193 

400 339 
901 590 

4 410 839 
629 460 

(*) .., Produtos com estimativas somente para Centro-Sul (Regiões: 
SUL, SUDESTE e CENTRO-OESTE) 

DADOS PRELIMI NARES SUJEITOS A RETIFICAÇAO . 
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SECRt:77'!tTUA DE PLA:'.'Eu' l!f.!EN'TO DA P!?ESID2l!CI;l O.tl Rt'PÚi1fJC!t 
Fund aç:Ío Tns titut o Ih-asilciro de Geogrilfia e EstctÍ st ica 
Com.t.B étt~ E:. pe.c <''-tC c! c. r t ruz c..f rJn~1 z to , C o t!t tr.u fe e Avat(açêiu det.:> E 6-telt[~:t<.ca.~ Ag tr. opc.cuá-'Li.. cr,~ 

LF.VAN T A!-1ENTO SI STH1ÃT I CO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTO AGRÍCOL;\ : ABACAXI 
••••••• f •••••••••• 

snu:.C,::\o NO 1:-JfS J)i'.' • ABRIL ANO: 1976 f f f f f f f 4 • fI I 

~íC:s Ã HEA PRO DUÇÃO R_END. HÉDIO 

fin nl ( h a ) ( 1 000 frutos) .(frutos/ha) 

u. F. - - ----·------- . - ·- --· ·r ·--. -- -
de· I 

E"perndo l Obtido_ colhl'i. ta Plantad a Co lbjê<l Esper3da Obtid a 

--- -
~ 

RN DEZ 76 6 15 180 19 817 

PB DEZ 3 8 80 55 895 14 429 

PE DEZ 2 79 o 26 856 9 626 
_, ·-- ------- -

AL DEZ 60 o 4 858 8 097 

BA DEZ 3 40 o 51 000 15 000 

MG DEZ 5 52 4 71 225 12 894 

ES DEZ 2 76 4 44 460 16 085 

RJ DEZ 67 7 8 617 12 728 

SP DEZ 1 14 o 31 000 27 193 

se DEZ 24 9 1 768 7 100 

RS DEZ 1 62 7 18 710 11 500 

MT DEZ 74 5 5 163 6 930 

GO DEZ 92 o 6 486 7 050 

OUTRAS 17 959 

Produ çio T otal do Brasil 
359 177 mil frutos 

0 Esperada 

f f I f a f f I f t I f t t a t f f I O Outido 
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SECh"L'TAHIA DE í'J.A!/i.·'J/'YL~NTO l 1; ; PllE:SJI',::;I~'CTA DA R!:.T0:'lLICA 
Fund ac;no J.nst ilulo Bl:;::s ÍJ. f: ir o de Gc ogrrlfi n e EstatÍ.stica 
Corn<'.)sãa E.s pc.cJ...1C. .-te. P.Canc.jmnc.Hto , Cu11UwC.e e. Avaf.útç.ãa da~ E~ .tatL:dl.c.a.s Ag -tope.c.tÚÍ4<.as 

LE'/f1.NT r.r-: :::1110 S l STEi !.\'r i CO D,~ PROD UÇl\o f1GRTCO LA 

ALGOOAO ARBÔREO 

ABRIL 
ANO: 1976 

Hês ~\REA PRODUÇÃO R EN D • l-1 É DI O 

(h a ) t ( •• k,9(~~ .. ) 
fin a l ( ...... ) 

U.F. - ---- - - .-----
de Oc~pada com 

co llwi t a pes em Co.Lh iL!.:t E~perada Obtida Esperado Ob tid o 
prod~ção 

·- -

M A SET 40 744 11 415 280 

-- --- -· - -
/ - - ----- 16 -sol I OUT 137 516 120 p 

c E OUT 1 060 000 238 500 225 

R N DEZ 460 130 118 829 258 

. 
p B DEZ 450 773 31 003 69 

p E DEZ 198 700 49 675 250 

B A NOV 7 800 4 212 540 
. 

OUT RAS 1 082 

Produção Total do Brasi l 470 217 t .................... O Obtido 
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SECR~'TARIA DE PLANEJ Af.fE'NTO DA PRESID.f.'vCIA DA REP0BLICA 
Fundaç~o Instituto Brasileiro de Geoflrnfia e Estot[stica 
Com.é~.6ão [.~p ec-<.a.X de. Pf.curc.jamc.nto, Con.t.wf.e. e. AvaU.aç.ão dn~ E!:. .ta.t1~ --U. ca~ Ag!tope.c.w'l,'Úa6 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PROOUÇAO AGRfCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
ALGODAO HERBÃCEO 

SITUAÇÃO ~O ~-U"?S . ABRIL DE: ••••••• , •••• ANO: 1976 

-
Hês ÁREA PRODUÇÃO REND.UÊDIO 

(h a) t kg/ha 
final ( . . . . . . ) ( ........ ) 

U.F. de 

Esperado! Obti:-co lheitn Plantada Colhida Espcro.dn Obtida 

MA OUT 690 152 
' 220 

CE AGO 78 000 27 300 350 
- -

/ - - --34-aso --RN NOV 114 295 298 

PB NOV 80 215 22 662 283 

PE DEZ 11 o 000 33 000 300 

AL DEZ 112 000 28 000 250 

SE DEZ 29 571 7 511 254 

BA SET 114 200 41 112 360 

MG JUL 98 182 51 565 525 

SP JUN 239 000 349 500 1 462 

PR ABR 178 600 252 . 719 1 415 

MT ABR 54 591 58 313 1 068 

GO JUN 24 560 39 296 1 600 

OUT RAS 21 756 

Produção Total do Brasil 
966 936 t 

0 Esperada 

............ •· ..... . O ObtiJu 
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SECRETARIA DE PLN.'í~'JltMENTO !JA PRESIDÊNCIA DA REP013LICA 
Fundaç;o Instituto Brasileiro de Geografia e Estotfstica 
Contwúio Eópe.ua.f de. PCa.Hc.jro~ICJt to, Con.tMtc. e. Ava..Ua.çêi.o ~ Eõ.tcttW:Üc.M Agtwpe.c.tüVr.<.a~ 

U.F. 

SP 

PR 

RS 

MT 

GO 

OUT RAS 

LEVANTAt-1ENTO SISTH1.1\TICO DA PRODUÇ ÃO AGRICOLA 

SITUAÇ~O NO ~~S DE: 

PRODUTO AGRÍCOLA: • ~~1~~~9!~. { 1 ~: ~~~ra) 
ABRIL 

t-!ês ÁREA PRODUÇÃO 

final (h a) ( ... ~ .. ) 
de 

colheit a Plantada Colhida Esperada Obtida 

JAN 162 700 275 000 

FEV v . --- . 
60 000 60 000 ----·--

ABR 8 718 lO 025 

JAN 55 113 70 371 

ABR 300 390 

13 213 

Produç ão Totnl do Brnsil 428 999 t .................... 
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ANO: 1976 

REND.HÉDIO 

( •• kg/119- .• ) 
-

Esper ado Obtidc 

1 690 

1 000 

1 150 

1 277 

1 300 

(U Es pc rllu.:I 

O Outido 
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SECRETARIA D2 PL.4!lEJAt-::·;·NTO DA PRESID!?NCIA DA R.:;;POFLICA 
Fund nç;o Instituto Brasileiro de G~ografia e Estatfstica 
Com.W ~ão E~pe.c.<.a.l. de. Pf.a~tc.j amc.n.tc, Contr.o.lc. c. lh'<l.Üaç.ão dru E6'taw .ti.c.a,!> Agr.opec.u!Vu:.a..!> 

U.F. 

CE 

SP .• 

PR 

MT 

GO 

OUT RAS 

LEVA NTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

SITUAÇAO 1'-:0 HÊS 

PRODUTO AGRÍCOLA: • ~~~~~9!~. {~~·.~~~fa) 
ABRIL 

DE: •••••••••• , • 

Hês ÁRE A P RODUÇÃO 

(h a) t 
final ( . . . . . . ) 

de 

colheita· Plantada Colhida Esperada Ob tida 

JUL 2 100 2 100 

v ~ 
~ --- - -· . -

JUN 71 000 
-. -- -- a6 -soo --

MAl 14 200 12 283 

MAl 7 962 11 531 

JUL 990 1 287 

3 623 

_. 

Prorluç~o Totnl do Brasil 
117 624 t ................... 
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A...~O: 1976 

REND. ~!ÉDLO 

(. •• k,9/~~ •. ) 

tCspcrado Obtido 

. 

~ 
1 000 

1 223 

865 

1 448 

1 300 

-
0 Esperada 

O Obtido 
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SECRET,1RIA DE PLA!it,'JilNENTO DA PRl:-'S I DÊNCTA DA REPO!IL.TCA 
Fundnç no lu~ tituto Jh·asilciro de Geografia e Estatística 

.; Com.L~~ã.o [~pc.c.útl de P.tanc.jcull C.Il -to, Con-tlwfc. e Avati..ação d~ E,~-t_a,{[./~ -Üc.cu. Ag .tope.c.u.ãr,_tctj 

.. 

( 1 a 

(2a 
r.eb 
çao 

U.F. 

se 

RS 

GO 
.saf) 

GO 
.saf) 
rota -

LEVAN TfiJ1ENTO SISTH17\TICO DA PRODUÇi\o AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: ARROZ IRRIGADO 

SITUAÇ~O NO ~~S DE : ABRIL 

Hês ÃREA PRODUÇ ÃO 
t 

final (h a) ( ...... ) 
de 

colheita Plantada Colhid a Espe rada Obtida 

JUN 75 226 212 376 

v- · ----- -
- - - --- - ·----

MAI 520 000 1 881 000 

MAI 4 564 17 343 

AGO 4 564 8 215 

-

Pro duç~o Total do Brasi l 2 118 934 t ............ •· ..... . 
- 65 -

ANO: 1976 

RE ND. HÊDl O 
kg/h a { ........ ) 

Esperado Obticio 

2 823 

3 617 

3 800 

1 800 

~ Espernda 

O Obtido 

-
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Sé'CRETARlA DE PLANF:tTAt-:1:.';'/TO DA PFtiSIU/tNCIA DA !?E'P0IJLICA 
Fundaçno Insti t u t o Br3G il c iro de Ge ogr a fia e Est a tÍstica 
Com.w .6âo E,!Jpe.c. Z.ctt de. r C. aHC.j OJn CJI.to, Con.tJta f. e c. 1\vCU:iaç.ão deu E.6 .:ta;Ú,!Jtic.ct-!l ·ÁgJtope.c. u2i.JU.a.!J 

LEVANT /\t·1EN TO SI ST Et·li\TI CO DA PRODUÇ~O AG~ COLA 

PRODUTO AGR Í COLA: ~~~9?.P9.~~9~~!~Q . 

SITUAÇÃO NO ~lÊS DE: 
ABRIL 

ANO: 1976 

Hês ÃREA PRODUÇÃO REND. HÉD J O 

(h a ) t kg/ha 
fin a l ( ...... ) ( ........ ) 

u. F. de 

colhe it a Plantada Colhid a Esperad a ('b t i d él Es pe rado Obti do 

AC ABR 14 382 21 573 1 500 
PA JUN 87 051 100 065 1 149 
MA JUN 673 467 1 038 643 1 542 
PI JUL 

1--
138- 509 126 431 913 

.. --CE MA! 63 000 94-·scm 1 500 
RN SET 7 393 7 415 1 003 
PB JUN 15 540 9 182 591 
PE JUL 8 634 17 389 2 014 
AL DEZ 9 500 14 497 1 526 
SE DEZ 8 782 18 609 2 119 
BA OUT 28 500 41 040 1 440 
MG JUN 852 656 897 034 1 052 
ES JUN 51 731 58 456 1 130 
RJ JUN 45 730 86 080 1 882 
SP MAI 679 200 966 000 1 422 
PR MA! 610 000 1 052 860 1 726 
se MA! 79 480 146 266 1 840 
MT ABR 1 493 261 1 842 962 1 234 
GO MAI 1 180 000 1 416 000 ' 1 200 

OUT RAS 71 435 

8 026 437 t 
G Es p crn,LI 

. . ................. . 0 Ob ti d0 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
Corn-W.óão E.ópe.ua.l. de. P.tane.j amen.to, Corz.;t!w l e. e. Ava.t<:.ação dtUJ E.6:t~ -t<.c.ct6 AgJtope.c.u.â.túa.J 

LEVANTA~1ENTO S~5TEMJ1:TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: BANANA .................. 
SITUAÇÃO NO ~llis DE: ABRIL ANO: 1976 

Hês · ÁREA PRODUÇÃO REND.MÉDIO 

final (h a) (1 000 cachos) (qa.cpc;>~ /.h.a. ) 

·u. F. de Ocupada 
colheita com pes em 

produção 
Colhida Esperada Obtida !Esperado Obtido 

AC DEZ 4 665 7 464 1 600 
MA DEZ 6 556 9 344 1 425 
PI DEZ 2 500 4 680 1 872 
CE DEZ "35 400 66 375 1 875 

/ -· -· --- -
RN DEZ 3 846 6 092 1 584 
PB DEZ 8 153 16 306 2 000 
PE DEZ 12 600 23 . 058 1 830 
SE DEZ 1 301 770 592 . 
BA DEZ 27 000 32 400 1 200 
MG . DEZ 32 999 34 337 1 041 
ES DEZ 28 842 23 076 800 
RJ DEZ 49 623 32 938 664 
SP DEZ 32 955 34 500 1 047 
PR DEZ 6 178 12 597 2 039 
se DEZ 10 598 16 957 1 600 
RS DEZ 7 942 10 793 1 359 
MT DEZ 3 921 7 124 1 817 -
GO DEZ 17 600 15 840 900 

... 
ou TRAS 18 352 

-· 

Produção Tot a l do Brasil 373 003 mil cachos 
0 EspP.rada 

................... O Obtido 
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SECRETI!.RIA DE PLN/EJAJ.ff.'NTO DA PREDJD!:NCIA DA RF;P0BLICA 
Fundaç~o Instituto Brasileiro de Geografia e Estntfstica 
Comüúio E~pc.c. i.cü. de. P.tcuzc.jamento, Con.tJr.o.tc. e. Avcü.iaç.ão da!l E~-tcttu:ti..c((,~ AgJtope.c.ltã,'Úa~ 

U.F. 

MG 

ES 

SP 

PR 

se 

RS 

RAS 

LEVAtHN-lEN TO SISTE~íÃTICO DA PRODUÇÃO 1\GR!COLA 

SITUI\Ç;\O NO ~U~S DE: 

PRODliTO AGRÍCOLA: .~~~~~~ ).~q~E.S.~ .(1a.safra) 

ABRIL 

Hês ÁREA PRODUÇÃO 

final (h a) ( .. t .... ) 

de 

colheita Plantada Colhida Esperada Oh tida 

ABR 14 286 139 863 

------FEV ,/ 700 ------ ---- 4 420 

FEV 13 000 168 000 

FEV 37 340 466 566 

I 
FEV 13 600 112 990 

FEV 37 200 248 800 

25 ·182 

Produçio Total do Hrasil 1 165 821 t ............ •· ..... . 

- 68 -

ANO: 1976 

REND.H ÉD IO 
.( .. ~gf.h.a .. ) 

Es perado Obtido 

9 790 

6 314 

12 923 

12 495 

8 308 

6 688 

O Esper 2.da 

GJ Obtido 

-
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S!::CRETARIA DE PLilJ/F;..,'N:E!l'I~O DA l'Rt'.'7Jl'~".VCIA D11 REP0fl [JCA 
Fundaçno lr~ s tituto llr .. 1s íl"iro de Ge ografia e Estnti:stica 
Com.LBÕ.o E !>pcc.<.n.t de. T'[n.Hc.jronc.Hto, Co~ttJtote e AvaU.aç.êio da~ E.!J .tettc!J .ttc.a-!> Ag!top é.cu.:Z,.rút~ 

LEVMlT t-r.:uao SI STEr.;JiT I CO DA P!\ODUÇM AGRYCO LA 

PRODUTO AGRÍCOU, : 
CACAU .................. 

SITUAÇÃO NO nfs nr.- · DEZEr·1BRO ( D.A.DOS FINAIS) 

Hês 

final 

ÁREA 

(h .1) 

PRODUÇAO 

( .. t ... ) 

ANO: . 1975 

REND. I<LDIO 

( •. Í\9/~ç ' . ) 
u.r. de Oc~p ada coP.J.i . ,---·- ·---~---------·~·-------+------------

c0lltcita · pes :gm C olhida Esperada Obtida Esperado Obt id o 
produç ao ·---+------'-----4-----.------+---·-r---------

AM AGO 2 800 500 179 

J - --

PA DEZ 7 058 1 772 251 

BA DEZ I 418 906 271 788 649 

ES DEZ 21 760 7 621 350 

OUT RAS 85 

~----·-----·'-~--_1_ __ 
Pro duç~o Total d o Brnsil 281 766 t 

•••••• " •••• ôl • • •••••• 

[~J Obtitl o 
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SECRET.4RIA DE PLPJJEJAJ·fENTO DA PRESIDÊNCIA DA PEP0BLICA 
Fundação Instituto B~asileiro de Geografia e EstatÍstica 
Com.W.6ã.o E~ pe.c<.a1. de. P.f.rote.jame.n:to, Conbr..o.te. e. Ava.i..ia.çã.o ~ - E.6:t.a..tMt:.{;c.M Agltope.c.u.á.JU.ao 

LEVANTAHENTO SISTHiÃTICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
CANA DE AÇ0CAR .................. 

SITUAÇÃO NO NÊS DE: P.SR!L ANO: 1976 ............ 
Mês · ÁREA PRODUÇÃO REND.MÉDlO 

t ( • . k~{~~ .. ) 
fine.l (h a) ( ...... ) 

1J.F. de 

colheita Plantada Colhida Esperada IJbtida !Esperado ObtiC.o 

---

MA DEZ 21 636 536 270 24 786 
PI DEZ - 19 000 456 000 24 000 
CE DEZ 72 000 2 520 000 -35 000 
RN DEZ 20 325 1 194 927 58 791 
PB DEZ / 

69 331 2 172 721 31 338 
PE DEZ 314 600 15 100 000 

I 
47 9971 ·-

AL DEZ 230 000 10 598 400 46 086 
SE DEZ 20 22ó 1 031 526 51 000 
BA DEZ n 5oo 2 900 000 40 000 
MG DEZ 183 297 6 716 763 36 644 
ES DEZ 28 094 870 914 31 000 
RJ DEZ 162 326 7 304 670 45 000 
SP DEZ 718 500 41 300 000 57 481 
PR DEZ 52 000 2 605 564 50 107 
se DEZ 18 687 972 740 52 053 

RS DEZ 41 000 880 "106 21 4661 
~1T DEZ 10 082 384 436 38 131 

GO DEZ 16 240 649 600 40 000 

r 

OUT RAS 3 130 691 

-

Produç io Total do Brasil 
101 325 604 t 

0 Esperada 

................... O Obtido 
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SECRETARIA DE PLANEjJJJ.fi;NTO DA ?RESIDÊNCIA DA PEP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
Comw.6ã.o E.õpe.ual. de. P.taYte.jarne.n-to, Ccn.V-..oie. e. Avali~ç.ã.o da~ E-ã-t::,tli:,;C.ic..{12) Ag!Wpe.c..uâ..U..a.õ 

LEVAN'f ,A. ~1ENTO S ISTEr~ÃTI CC DA PRODUÇÃO AGRTCC LA 

PRODUTO AGRÍCOLA: CEBOLA .................. 
- ~ • ABRIL SITUAÇAO NO HE S DE. • ••••••••••• ANO: 1976 

I 
-

Mês · ÁREA PRODUÇÃO REND. H~DIO 

final (h a) ( .. ~ ... ) ( •• k.9/~? .. ) 
U.F. de 

~speradc colheita Plantada Colhida Esperada Obt.i da Obt i do 

I 
PE SET 3 020 30 200 10 000 

SE NOV ... . . . . .. 
-

BA DEZ / ... - -. ~ -- - ... 
I CENTRO-SUL I 

I 
MG NOV 2 179 9 938 4 561 

SP DEZ 14 100 156 000 11 064 

PR FEV 7 028 25 811 3 673 
( 1 a .saf) 

PR SET ... . .. . .. 
(2a .S3f) 

se J Jl,N 5 934 46 499 7 836 

RS FEV 19 900 135 700 6 819 
I 

./ 

OUT Rft.S ... 

- - I 

Produção Total do Centro Sul 373 948 t 
~ Esperuda 

... ...... "' ........ . O Obtido 
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SECRETARIA. DE PLAJIEjP.MENTO DA PRESIDÊ!ICIA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
Com~úio Eé!pe.ual. de. P.f.ane.ja:ne.nto, CoYJ.Lw.f..e. e. AvaLiação deu, Eé!t~.tü.M Ag.tr..ope.c.u.évr.-i.a.6 

LEVANTAi·1ENTO S~STEMÃTICO DA PRODUÇ/1:0 AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: COCO DA BATA .................. 
SITUAÇÃO NO }ffiS DE: ABRIL 

ANO: 1976 

Nês · ÃREA PRODUÇÃO REND.MÉDIO 

final (h a) (1 000 frutos) < fli~t.o~ Ll'l~ ) 
U.F. de Ocupada com 

colheita - Colhida Obtida !Esperado Obtido pes em Esperada 
produção 

PA DEZ 1 628 11 244 6 907 

MA DE.Z 1 613 5 493 '3 405 . - -. 

CE DEZ 
./ 

15 25U 
. --

76 250 -- 5 000 

RN DEZ 13 282 45 825 · 3 450 

PB DEZ 13 611 44 '302 3 255 

PE DEZ 8 400 33 600 4 000 

AL· DEZ 25 100 70 882 2 824 

SE DEZ 35 630 71 260 2 000 

BA DEZ 41 000 102 550 2 501 

ES DEZ 1 785 5 176 2 900 

OUT RAS 12 603 .· 

" 

Produç;o Total do Brasil 479 185 mil frutos ................... 
G Esperada 

O Obtido 
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SECRêTARIA DE PLANEJA~NTO DA P~SIDÊNCIA DA ~P0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
Com.t.6.6ão E.6pe.ual de. Pta.n.e.jame.Mo, Con.bt.o.te. e. Ava.ti.a.ç.ão da.6 E.6.ta.t1.!dÁ..c.a.6 Agtr.ope.c.uáJr.i,alJ 

LEVANTA~1ENTO SISTEMJi:TICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: FEIJAO (1a.safra) .................. 
SITUAÇÃO NO HÊS . ABRIL DE. • ••••••••••• AL~O: 19T6 

Mês · ÁREA PRODUÇÃO REND.HÉDIO 
t kg/h a 

final (h a) ( ...... ) ( . . . . . . . . ) 
·u .F. de 

colheita Plantada Colhida Esperada Obtida !Esperado Obtido 

. 

MA JUN 37 732 18 159 481 
-

RN JUN 189 085 74 079 392 

BA ABR / - 167 -300 -- -- - 60 228.. 360 

MG MAR 213 792 95 226 445 
' 

: 

ES MAR 32 580 9 350 287 

SP FEV 104 000 66 000 635 

PR FEV 628 620 488 490 777 

se MAR 113 274 67 804 599 

RS JAN 135 000 105 300 780 

MT FEV 21 543 18 638 865 

GO MAR 22 200 15 984 720 

. 
TRAS 4 710 

j' 

Produção Total do Brasil 1 023 968 
13] Esperada 

................... O Obtido 
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SECRETARIA DE PLANEJA.."fENTO DA PRESIDÊNCIA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geograf ia e EstatÍstica 
Com.W.t.ã.o E.ópe.U.al. de. Pla.ne.jame.Y'..-to, Cort.Vwle. e. Ava.L[a.ç.ã.o da.t> E.óta.t:Ú.d.i.c.M Ag!tope.c.u.á.:-~,i.ct~ 

LEVANTAt·1ENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA 

PRODUTO AGRÍCOL~: 
FUMO .................. 

SITUAÇÃO NO ~ffiS DE: 
ABRIL ............ ANO: 197 6 

Mês · ÁREA PRODUÇÃO REND.MÉDIO 

final (h a) ( .. ~ ... ) ( •. ~g/.hp •. ) 
1J.F. de 

colheita Plantado Colhida Esperada Obtida ~sperado Obtido 

CE NOV - ... . .. . .. 
AL DEZ 28 000 25 200 900 

- -----
~/ SE DEZ ... - -- - ....... _.._ __ ___ ... 

BA DEZ ... . .. . .. 
-

CENTRO-SUL 

MG SET 21 120 25 550 1 210 

PR ABR 12 880 18 818 1 461 

se MAR 75 760 91 304 1 205 

RS MAR 89 600 112 300 1 253 

GO SET 2 100 "1 575 750 

ou TRAS ... 
----

Produção Total d o Centro-Sul 249 547 t ................... O Obtido 
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SEC~TARIA DE PLANEjAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA ~0BLICA 
Fundação !nstituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 
Com-W.6ã.o E.6pecia.t de Pla.nejcunen.-to, Con.,tJto.f..e c Ava.i.J..a.ç.ã.o d.a.6 E.6ta.t:ú.:Uc.M AgJtope.c.u..álú.a.6 

LEVANTAr-lENTO SISTHl~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: GUARAN~ (Cultivado) .................. 
SITUAÇÃO NO MÊS • ABRIL DE. • ••••••••••• ANO: 197 6 

Mês · ÁREA PRODUÇAO. REND.HÉDIO 
. t kg/ha 

final (h a) ( . . . . . . ) ( . . . . . . . . ) 
U.F. de OcuEada com 

colheita pes em 
produção 

Colhida Esperada Obtida !Esperado Obtido 

AM DEZ 3 950 265 67 

---------v - -
-· -- . ----- -

r 

: 

. 

---

Produção Total do Brasil 265 . t 
.0 Esperada 

................... O Obtido 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA HEP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
CoTTÚ.6 .6 ã.o E-6 p e. uai. de. P f.a.n e. j am e.n.to , C o n.tJr.o f.e. e. Av aliaç.ã.o d.a.h E-6 .ta;t;W ti c.M Ag tto p e. c.u..â.JúM 

LEVANTA~1ENTO SISTH1ÃTICO DA PRODUÇ;õ:O AGR!cOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
JUTA .................. 

SITUAÇÃO NO HÊS DE: 
ABRIL ANO: 1976 

Mês · ÁREA PRODUÇÃO REND.HÉDIO 

final (h a) < •• L .. > c .. ~9/PL. > 
'U • F • de 

colheita Plantada Colhida Esperada Obtida !Esperado Obtido 

AM JUN . 37 500 45 000 1 200 

- ---
/ -- ------- -

PA JUL lO 360 13 336 1 287 

r 

. 

" 

Produção Total do Brasil 58 336 t 
Q Esperada 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . O Obtido 
- 76 -
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SECRETARIA DE PLAJIEJAMENTO DA PPESIDÊNCIA DA REP0BiiCA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica · 
Com.WJã.o E~pe.cia1. de. P.tane.jame.nl:o, Con:t.Jw.te. e. Av.:ttta.ç.ão .da.6 E~:t~t,i:c.ct6 AgMpe.c.uMi.a.6 · 

LEVANT Al'1ENTO SI STH1~TI CO DA PRODUÇÃO AGR!COLA · 

PRODUTO AGRÍCOL~: 
LARANJA .................. 

SITUAÇÃO NO ~ffiS DE: 
ABRIL ............ ANO: 1976 

Mês ÁREA PRODUÇÃO REND.MÉDIO 

final (h a) (1 000 frutos) ( f~u.tp~ f.qa,) 
·u .F. de Ocupada com -colheita pes em Colhida 

produção 
Esperada Obtida fr:sperado Obtido 

PI DEZ 850 69 360 81 600 

PE DEZ 4 590 297 432 64 800 

SE DEZ 9 940 661 010 66 500 
---- .. 

BA DEZ . ./ 8 420 - ---- 606 240 72 000 

MG DEZ 21 413 1 565 541 73 112 

ES DEZ 3 687 424 005 115 000 

RJ DEZ 35 872 2 693 053 75 074 

SP DEZ 270 000 23 300 000 86 296 

PR Dt:Z 6 408 576 720 90 000 

se DEZ 3 780 - 415 800 110 000 

RS DEZ 23 123 1 659 075 71 750 

MT DEZ 933 114 385 122 599 

GO DEZ 2 200 158 400 72 000 

-" OUT RAS 1 401 840 

Produção Total do Brasil .33 942 861 mil frutos 
•••••••• :t •••••••••• 

~ Es?~rada 

O Obtido 
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SEC~TARIA DE PLANEJAMENTO DA P~SIDÊNCIA DA ~P0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
Corn.W~ão E~pe.cia.l de. P.ta.ne.jamento, Con.Vr..ote. e. Aviliaç.ão d.a.6 E~ta;th:tl..c.a.6 AgMpe.c.u.áJu .. ru 

LEVANTJl}lENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

PRODUTO AGRÍCOL~: 
t~ALVA • .................. 

- - • ABRIL SITUAÇAO NO HES DE. • .......... . ANO: 1976 

Mês · ÁREA PRODUÇAO REND.MÉDIO 

(h a) t ( •• k~~~a ••• ) final ( ...... ) 
U.F. de 

colheita Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

A M AGO 10 800 16 200 1 500 

------- ---
p A OUT v - 35 786 -- - ---38 -2-36· 1 068 

· M A AGO 6 100 4 765 781 

.., 

-

Produção Total do Brasil 59 201 t 
[!] Esp~rada 

................... O Obtido 

- 7 8 -
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SECRETARIA DE PLAPEjA.MENTO DA PRESIDÊNCIA DA HEPrJBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
Corn..W~ã.o E.ópe.cJ..a.l de. Pfane.jame.n.to, Conbwfe. e. Ava.Uaç.ã.o da6 Etd.~:Uc.a6 Ag!tope.c.u.âlú.a6 

LEVANTMlENTO S~STHl~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
MAMO NA .. ~ .............. . 

SITUAÇÃO NO ~lliS DE: ABRIL ANO: 1976 

Mês ÁREA PRODUÇÃO REND.MÉDIO 

final (h a) ( .. ~ ... ) < ~ .~9/PL. > 
U.F. de 

colheita Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

MA DEZ 618 222 359 

. 
CE 51 -ooo DEZ / -- - -- --· 3Q_@Q_ 600 

, 

PE DEZ 36 971 19 225 520 

BA OUT 133 600 106 880 800 : 

MG JUL 3 943 2 324 589 

SP MAI 23 700 29 OOÓ 1 224 

PR MAI Z6 824 43 348 ' 1 616 

MT JUN 5 940 ,. 7 651 1 288 

OUT RAS 4 883 

-. 

Produção Total do Brasil 
244 133 t 

0 Esperada 

................... O Obtido 
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SECRETARIA DE PLAJIEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPrJBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
ConúMã.o EJ.Jpe.ual. de. P.tcme.jammto, Co rw...o.e.e. e. Ava.ü..a.ç.ã.o ~ E.&taf'htic.M AgJtope.c.uâ.-'1-i.M 

LEVANTA!'-1ENTO SISTH1~TICO DA PRODUÇ;õ:O AGR!COLA 

PRODL~O AGRÍCOLA: 
MANDIOCA .................. 

SITUAÇÃO NO }ffiS DE: ABRIL 
A.~O: 1976 

Mês · ÁREA PRODUÇÃO REND.MÉDIO 

final (h a) ( .. ~ ... ) ( •• k.9/~~ •. ) 
1J • F • de 

colheita Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

AC DEZ 13 830 193 620 14 000 

AM DEZ 16 670 200 000 11 998 

PA . DEZ 82 666 834 921 lO 100 

MA DEZ 243 355 2 100 437 - 8 631 

PI DEZ 
/ 

73 "487 570 569 7 764 
- ·- -- -- -·-

CE DEZ 146 500 1 465 000 lO 000 

RN DEZ 61 726 482 186 7 812 

PB DEZ 80 926 557 854 6 893 

PE DEZ 196 870 1 968 700 lO 000 

AL DEZ 48 000 494 256 lO 297 
: 

SE DEZ 25 777 335 1 01 13 000 

BA D~Z 304 000 5 168 000 17 000 

MG DEZ 134 410 2 122 446 15 791 

ES DEZ 48 557 697 798 14 371 

RJ DEZ 19 310 254 892 l3 200 

SP DEZ 29 700 620 000 20 875 

PR DEZ 84 500 1 658 482 19 627 

se DEZ 113 503 1 782 639 15 706 

RS DEZ 266 400 3 165 900 11 884 

MT DEZ 60 892 913 380 15 000 

GO DEZ 43 300 ·" 692 800 16 000 

TRAS 50 025 

Produção Total do Brasil 26 329 006 t 
0 Esperada 

................... O Obtido 
- 80 -
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SECRETARIA DE PLANEJAl1ENTO DA PRESIDÊNCIA DA REP0BLICA 
Fundaçio Instituto Brasileiro de Geografia e Estat!stica . 
Com-i..6 .6 ão E.t. pe.ual · de. P .tan.e.j ame.nto, ContM.te. e Avili.aç.ão d.a..6 E.6:ta;th;U~ Agltope.c.,u.á.Jli.cu, 

LEVANTM1ENTO SISTH1~TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOL~: 
MILHO .................. 

SITUAÇÃO NO MÊS DE: 
ABRIL 

A.~O: 1976 

Hês · ÁREA PRODUÇÃO REND.MÉDIO 

(h a) t ( • • ~9~~~ •• ) final ( ...... ) 
U.F. de 

colheita Plantada Colhida Esperada Ob~ida !Esperado Obtido 

AC JUN 18 01 o 21 612 1 200 

~1A AGO 346 618 205 354 592 

PI SET 188 682 94 341 500 

CE JUL 573 000 343 800 600 

RN OUT . 166 -470 97 713 587 
/ - - ---· ·--- --

PB NOV 279 233 64 669 232 

PE SET 389 732 303 991 780 

AL DEZ 111 000 56 499 509 

SE DEZ 67 260 48 158 716 

BA JUN 165 000 115 500 700 
.saf) 

BA NOV 170 000 132 600 '780 
.saf) 
~1G JUL 1 682 588 2 340 480 1 391 

ES JUL 184 117 152 817 830 

SP JUN 1 373 000 2 988 000 2 176 

PR JUN 2 173 000 4 309 059 1 983 

se JUN 1 029 731 2 500 893 2 429 

RS t~AI 1 603 000 2 489 500 1 553 

MT MA l 234 981 375 135 1 596 

GO JUL 720 000 1 382 400 1 920 
, / 

TRAS 289 327 

Produç ã o Tot a l do Bra s il 
18 311 848 t 

0 Esp erada 

................... O Obtido 
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SECReTARIA DE PLNIEJ~P~NTO DA PReSIDÊNCIA DA Rc~0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
Com-W-6ã.o E-6pe.c.ial.. de. Plane.jame.n.to, Con.tJWle. e. Ava...üa.ç.ã.o cia6 E.tda:t1.-6:ti.c.a.6 AgJtope.c.u.á./ri~ 

LEVANTAt·iENTO S ISTH1J\TI CO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: PIMENTA DO REINO . ................ . 
SITUAÇÃO NO ~lliS DE: ABRIL ANO: 1976 

Hês · ÁREA PRODUÇÃO REND.HÉDIO 

(h a) t ( ... ~9/~~ .. ) 
final ( ...... ) 

·u.F. de Ocupada corr 
colheita . -pes gm Colhida Esperada Obtida !Esperado Obtido 

produçao 

AM NOV 80 82 1 025 

PA NOV 8 063 31 003 3 845 
.. - -

/ -- ---- -- -
PB NOV 1 976 398 201 

MT NOV 76 138 1 816 

TRAS 622 

. 

./ 

Produção Total do Br as il 32 243 t 
0 Esrerada 

O Ob::ido 

- 82 -
I ' 



SEC~TARIA DE PLA!IEJAMENTO DA P~SIDÊNCIA DA ~P0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
ConU.6.6ão E.6pe.c..ial de. P.tane.jamento, Cortbr..ole. e. Ava..ü.aç.ão da~ E!:d.a;w.ti..c.CU:J AgMpec.u.áJ.vi.CU:J 

LEVANTNlENTO SISTE~i~TICO DA PROOUÇAO AGRICOLA 

PRODUTO AGRÍCOL~: 
RAMI • .................. 

SITUAÇÃO NO MÊS • ABRIL DE. • ••••••••••• ANO: 1976 

Mês · ÁREA PRODUÇÃO REND.MÉDIO 
t ( •• ~g~~~ .. ) 

final (h a) ( ...... ) 
U.F. de 

colheita Plantada Colhida Esperada Obtida IE;sperado Obtido 

PR SET 9 475 18 315 1 933 

-----
./ - - .. - -- ---·-----

-

. 

./ 

Produção Total do Brasil 18 315 t 
0 Esperada 

................... O Obtido 
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SECRETARIA DE PLAJIEjAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPrJBLICA 
Fuodaçio I~stituto Brasileiro de Geografia e E~tatrstica 
Conú6.6ã.o E.õpe.ual. de. P.tane.jame.n;to, Coi"!.Ltole. e. Ava.ü.aç.ã.o da-6 Elda;tl.6:ti.C11.1J AgMpe.c.u.â/U.a-6 

LEVANTA~1ENTO S ~ STH1~TI CO DA PRODUÇÃO AG R I COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
SI SAL . ................ . 

SITUAÇÃO NO MÊS ABRIL 
DE: •••••••••••• ANO: 1976 

Mês · ÁREA . PRODUÇÃO REND.MÉDIO 

(h a) t kg/ha 
final ( . . . . . . ) ( . . . . . . . . ) 

U.F. de Ocup:da comi_ 
colheita pes em Colhida Esperada Obtida [Esperado Obtido 

produçio 

RN DEZ 68 312 39 999 586 
-

-
PB DEZ [/ 

. 87 •373 - 38 922 I 445 - ------ -

PE DEZ 5 000 5. 500 1 100 

BA DEZ 188 675 207 542 1 100 

OUT RAS 32Z 

-

...-

Produção Total do Brasil 292 285 t 
0 Espe.rada 

................... O Obtido 
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SECRETARIA DE PLANE,.TA.MENTO DA PFESIDÊNCIA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
Corn-W~ão E~peua.l de P.tanejame.n:to, Con.tlta.te e Ava.Ua.c;ão da.6 E~t.a.Wtic.aJJ AgMpec.u.âJriaJJ 

LEVANTAHENTO SISTE~lÃTICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
SOJA .................. 

. SITUAÇÃO NO MÊS DE: ABRIL 
ANO: 1976 

Mês · ÁREA PRODUÇÃO REND.MÉDIO 

(h a) t kg/h a 
final 

( ...... ) ( . . . . . . . . ) 
1J • F • de 

colheita Plantada Colhida Esperada Obtida ~sperado Obtido 

MG MA! 83 164 11 o 153 1 325 

SP JUN 402 000 762 000 1 896 
-

/ .-- ------
- -- ------------

PR MA! 1 950 000 4-330 950 2 221 
' 

se JUN 341 103 434. 985 1 275 

RS MAl 3 297 000. 5 038 000 1 528 

MT M.'\1 187 274 281 383 1 503 

GO MA! 32 920 48 722 l 480 

. 

j 

. 

Prod ução Tot a l do Brasil 11 006 193 t 
0 Esp-:!rada 

................... O Obtido 
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SEC~TARIA DE PLANEJN·ENTO DA PRESIDÊNCIA DA ~P0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
Com-Wúio E,~pe.ci.ai. de. Pf.a.ne.jame.nto, Con.bwf.e. e. Avma.ç.ã.o da.6 EfJ.tet-Ú6:ti.c.a.6 Ag!tope.c.uâ.M.a.6 

LEVANTAr-lENTO SISTHlfi:TICO DA . PROOUÇJ\0 AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOL~: SORGO GRANIFERO .................. 
SITUAÇÃO NO ~ffiS DE: ABRIL ANO: 1976 

Hês · ÁREA PRODUÇÃO REND.MÉDIO 

(h a) 
t kg/ha 

final ( ...... ) ( . . . . . . . . ) 
U.F. de 

col.heita Plantada Colhida Esperada Obtida !Esperado Obtido 

RN AGO 5 443 5 854 1 076 

------ . • . 

PE AGO . / 120 --.180 . 1 500 

. 
MG MA! 6 000 16 800 2 800 

ES JUL 600 1 084 1 807 : 

SP MAl 21 625 99 766 4 613 

PR MAR 4 840 18 000 3 719 

se ABR 4 300 17 200 4 000 

RS MA! 95 800 
_. 

234 400 2 447 

GO MA! 2 868 7 055 2 460 

-

Produção Total do Br a sil 
400 339 t 

0 Espe r p.da 

.. · ................ . O Obtido 
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SECReTARIA DE PLNIEjAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
Com-i.Mã.o E~pe.c.úu de. Plane.jame.nto, Cont.J-..ole. e. Avo..V..a.ç.ã.o ~ E~:tadi.:üc.M AgMpe.c.uâ-útU 

LEVANTAf>iENTO S~STH17\TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
TOMATE .................. 

SITUAÇÃO NO ~llis DE: 
ABRIL ANO: 1976 

Mês · ÁREA . PRODUÇÃO REND.MÉDIO 

(h a) t kg/ha 
final 

( ...... ) ( . . . . . . . . ) 
U.F. de 

colheita Plantada Colhida Esperada Obtida !Esperado Obtido 

MA NOV 247 1 810 7 328 

CE DEZ 660 26 400 40 000 

PB NOV o o • • o o o o • 

PE SÉT v ~ - ~ --fi - 000 120 000 20 000 
-~ ---- --~ -

SE DEZ ... . .. . .. 
BA DEZ ... ... , . .. 

CENTRO-SUL 

MG DEZ 3 158 59 917 18 973 
ES - DEZ 796 32 580 40 930 
RJ i~ OV 1 774 74 508 42 000 
SP NOV 25 000 57i 600 23 104 
PR MAl 898 19 452 21 661 
se MAR 943 25 217 26 74" 
RS FEV 3 225 75 500 23 41" 
MT DEZ 47 1 014 21 574 
GO OUT - 810 35 802 - 44 200 

" 
TRAS ... 

Produção Total d o Centro-Sul 901 590 t 
E] Esr~rad a. 

.................... O Obtido 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPrJBLICA . 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
Com..W.6ão E.6peúal. de P.tanejamen;to, CorWr..o.te e Ava.Ua.ç.ão d.tu E.6t:.a.:tMti..CCL6 AgMpec.uâ-úa.6 

LEVANTA~1ENTO SISTfMJ\TICO DA PRODUÇl\0 AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
TRIGO .................. 

•· SITUAÇÃO'NO MÊS DE: ABRIL ANO: 1976 

Mês · ÁREA PRODUÇÃO REND.MÉDIO 

(h a) t . < •• ~9/P~ .. > final ( ...... ) 
U.F. de 

col.heita Plantada Colhida Esperada Obtida !Esperado Obtido 

SP . . SET 130 000 156 000 1 200 

v------ ·- - --- ------ - --~--

PR DEZ 1 300 000 1· 820 000 1 400 

' 

se DEZ 90 000 72 000 800 

RS DEZ 2 105 632 2 316 195 1 100 

MT SET 41 420 46 644 1 126 

-· 

. 

j 

.. , 

Produção Total do Brasil 4 410 839 t .. · ................ . 
GJ Esper:;da 

O Obtido 

- 88 -
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SEC~TARIA DE PL~JvEJ~MENTo· DA P~SIDÊNCIA DA ~~OBÍICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
f' 'JmW .6 ão E.ó p e. c<.a.t de P la.n. e. j am er...:to , C o n.:tJw i. e. e. A v all.a.ç.ão ci.aJ E.&ta.:tl6 :U C..M Ag 1t.0 p e. c..uálúa1> 

U. F. 

MG 
~ '· .. 

SP 

PR 

se 

RS 

OUTRAS 

LEVANTA~1ENTO SISTfMl\TICO DA PRODUÇl\0 AGRICOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
UVA .................. 

SITUAÇÃO NO l-lÊS 
. ABRIL 

DE: •••••••••••• 

Mês · ÁREA 

final (h a) 

de Ocupada com 

col.heita -pes em 
produção 

MAR 

MAR 

MAR 

MAR 

Colhida 

. 1 142 

PRODUÇÃO 

( .. ~ ... ) 
Esperada 

-- -- ··~--tl40_ 40D 

2 354 

4 143 

42 000 

1 b 134 

Obtida 

7 100 

15 967 

53 859 

402 000 

Produção Total do Brasil 629 460 t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
89 

ANO: 1976 

. REND. HÉDIO 

( • .1<.9/b éL • ) 

~sperado Obtido 

6 217 

13 687 

6 783 

13 000 

9 571 

D Obtido 
~ 




